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FiniiJiwmft», o peqneno ancleo Piaguhy 
«•oiii lodo» un lot» s ruracu occnpado», 
tem popuJaijão mai* ou munos do .V*) al 
mus C tn-ns na importância do 167:610,$. 

Todos i;st(W núcleos do pojiulaijúo po-
dem perfeitameiito dispensar a tutclla 
pouco cfticaa do Estado o viver sob o 
regimen coramum ás demais puvoinae*. 
sendo '|iie o naeieo de Pari<|ii'tra-assÃ já 
foi elevado a distrieto poiidal e nomea-
das paru olio as respectivas auctorida-
des. 

A . ire.inisuneia de existirem em aliftins 
defies me ;os lotes vagos e colonos ainda 
ein debito n io jiistifiea a necessidade da 
continuar a udminiHtraçào e tutella do 
Kvtado, tanto mais quanto a experieneia 
• -tá d. inonstraudo Ijue esse systema de I 
'jlonisaeão official não é, por certo, o 

ntjis eon\eJI!cnte aos intere:<v\s do lis 
lalo. 

•Iiili.'". pois opportuna a cmancipaciio 
dos duos nucleus medida que também 
representará uma economia annual de 
l l i ' i i i 3 e poderá conlribuir como iui 
• j para um fundo de coionisacão pela 

aeijui.«iitài de terras nas proximidade 
•los mercados consumidores, afim de. 
me'ii'lr- detnaroadas cui lotes, serem 
lestas disposição, por j.reç-o modie-i, 
•'••« .'mnii.fanf-i o,i uacionaes que queiram 
ou possam adquirir. 

ti projc.lo <|.j deereto, que junto te-
nho a honra da submetter á vossa ri-s<ia-
t " i a p r e e i a t j á o , regula a eflecíiva 
eman' ipa»;io das colouias. acautelando 
rO!í.' 'tie:j'L. iui nte os intere--'s t!o Kslado. 
providentiulido sobre os pa^amentus dos 
débitos dos i olonos, sobre u uracfttw» de 
lotes aino'a Vílson e sobre a deseriieiua-
ç.io de ferras que ainda devam ser Ui\i-
•iiJa-i em lotes. 

I'- l lv . poi-i, ip;e esti1. r.os cr. 'S d-- me-
rixer ;t úmira de va- -a assipnalura Suii-
do c írateriiidadc.— .1. Caiiiii/o 1/ohi-
'/IICS.» 

DK. CORTE liEAL, modico—Consultó-
rio rna 15 dn'Novcinbro, 61, do melo-
dia is 3. BeslHonda (provisoriamente) 4 
roa do Rosario, 3 ( CHAOt'IVHAS ) 
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f E , d e < » u y d<j M u u p a S ' 

DR. JUI.IO XAVIER.—Clinica medica 
de partos n de moléstias das senhoras 
—Consultorio : rua Direita, 10-A, da 1 ás 
8 hs.— Residência: Cons. Nebias, 49. Te 
lephone, 202. 

do nosso 

T)B. liOII.IA DE ALMEIDA—Advogado 
—-Edcriptorio : rua do Commorcio, 38-D. 
Rcsidencia: Consolação, 171—A. 

d e . M a x i m o 
I QUIRINO DO CANTO—AOEKTE DE 
I.EII.OKS—Auxiliada pelo estimado ex-
agente de leiloes .1. A . Leal; escriptorio 
e agencia, i m . K . Bento, n . 30; telepho-
ne, n. 877; ríflfdencia, rua Xavier de To-
ledo. 13. 
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PALCOS £ SALÕES 

'.!! '<• r\ oMaijà't Ü«; 1-
I < por iui 

«honrado* dr« An t-ri-
" s ida, o nroc-.-s": 
.'liiiiia -mtra vifeiiío 

nofri' 

11.̂  TH I;A M A ' 'VERTO—Como na voa* 
. r u:M'ii.>;i "mí a conromjncia ao ê -
fiilu d» hontem, num';roKos sendo 
• os applauhos «IÍKjn;ji.sa<í<is an ir-
Morniin. <)-. - . irK|ii.;stionavelmenia 
• Mjiiits tlu j i-!!•: pui--., o serão por 

•Ollio 

) !oríHi: tatni" :n <-squcriiios nas ma» 
uif"sta<_->s »if synjpatliia «i<, publico as-
hi^t' nt' ms Ti1 ;t .V nui if-Iles wdadeiro 
pliíiiomeii-, vo.al, mas nm ph'MiomeiiO 
qui iiiâju"' s.siona iit-m <: (jij.j arranca ]»ai-
lilUS . 

I'.-r; !. ijf. o j-roirrainina d. at trahir. 
A- f'a ('"vi H'i!!-!nior re-cbemoi 

. ' - fit/t/iwanír, 'J<; } Ferreirt 
Torr 

i>o ni tjKto tri."..-UM Toào (ioines Ju-
ni".- I I I ' UMS um f-xmiplar sua-.om« 
11•11 sioii-1. J 'mn i t n 1 '> ns< V . 

C Ã M Â B Í 1 M U N I C I P A L 

fi»' | intiira. 
I * rn ! I ; .iiiquiriiT s mai- <ogit'tnlM 

i|[in'Jn>> >h ' xpo^irno do «fistln- fo artlffta 
iîenj.iraim farlaprot-o : Cur alio pansari-
uhrirn. pelo -r. - onH« ili»uro i'uari«; liodri-
£11» - , •• l'ai:mjf \n de Pttrojtoli*. pdo 
-av. Ki>o!i. 'le Santos. 

:t«io i rua 
-1er Cij.-i- para a '•omniifwào . 

, f,:ir.i«#a'Io Jjc'ioro 

•Em nosso paiz é táo ampla a liberda-

de, não 8ó a liberdade consagrada cm 

;iosso direito, como a liberdade tornada 

verdaffe prallea pela tolerancia, que mes-

mo as leis repressivas da liberdade de 

pensamento nSo «ao executadas. 

•bornes -Jo Torto um amável rart3o 
is-f»stns 'lo sr. Mor. ira de 8ú, di-
• • professor 'lu Escola Normal, da-

1 d MU, ; U :i I] M a ''inimissuo rio .)ii-t i-;a 
! .ipi-o,-. uto um pro jec tpara a reforma «io 
n-^i'ijenfo interno da Camara, para qu.- o 
i'ref«-ifo apresse a ntodifiraoito nas !• ; 
mu:.!. ipaf;s; para que s«> organi nm re-
crniamento para criad.,«. «m arroga-los •! 
s«-t-vii;os doine«ticon. para que soja m-Mlio-
ra«la a iiliiiiiinarào «ias ruas centraes e 
av»-rii ias 1'aulbta e Ran^«d iVslana, fi-
nalui« nte. para qu<* o í'r« feito s«* enter:-i,.. 
'•Oi'i ") « lu fe 'ie polieia afim de qrc as rnult 
ft'.r Í!ifrai-r«M-s s' jam i:«»i;rada-> p« Ia pui 
• i.i e recolhidas aos eofres miiniripaes 

A s' ̂ 'un ia parto da ordem do dia • 
ton d-, seguinte: 

hisi iissâo do offi' io «ia Prefeitura, so-
.i- ií 1 i: .'o autori-ai,àI» raia d»-.p«Mtder at«-
a quiiiitia de 3'J '«»S1 mki • -r,-\ a e«,n:,.:a 
<!•; <•> .•» mil parallelipip.:«jr,s «;«• ma i- <-a 
|'«?r.i s.-ivm «.-mpr-g:!.|'«s n-, •'ti- «i«> 

c i e c a f ó 

N i:\V--iOIiK, 13 

j sabbado com alta 

> de março e maio 

.sai,bado o UMT' 

e sus-

. V i T L E O S r « L O . \ I A E S 

marc-» a •Ein muitas paginas do nosso direito 

criminal existem artigos, nos quaes, sem 

rigor, sem parcialidade, sem esforço até, 

podem-se aebar incursos aquelles que se 

desencaminham, so transviam na propa-

ganda republicana. 

O sr. A. Queiroz—Porque o governo 

BÜO emprega esse» meios ? 

O ar. A. Nogueira— Pelos nossos há-

bitos de demasiada tolerância, de extra-

ordinário amor á liberdade pratica exis-

tente em nosso paiz. 

N*o conheço, sr. presidente, liberdade 

politica que careça de mais amplitude do 

que a que existo em nosso paiz; e é por 

isso que, apreciando mais o fundo do 

que a forma, não sejo necessidade para a 

transformação politica. 

N i o me apaixono pela fôrma monar-

chica, assim como acho incomprehensivel 

q u e algum espirito estudioso se apaixone 

pela fórma republicana. Coraprehendo, 

entrotanto. que o cidadão patriota se 

apaixone pela liberdade, quando ella c 

opprimida; pela justiça, pela ordem, pelo 

Direito, quando a anarchia levanta o 
coito ameaçador.» 

Do«ds ao amistoso cíy/ite do iflustre 
wáactoT do Correio, continuaremos noa 
ttearaçíe^ que serio verdadeiras erê-
taçòUm 

sr. cons»-ili' iro KodníPics Alves, presiden-

{«• d«» E>t.ido, (•• i ,i a«Iministra«.ão aí«'-

a-"-»ra mantida p-!«» govrno nos nuelcos 

coloniaes «!•• S. l?< rnar«!->, Pariquera-asiú, 

Sabaúua o Piaguliy, que fo.-aui declarados 

ciiuuicipados. 

Ksse decreto foi assi^.uido em virtude 

«le uma informação pr< ita<Ia ao governo 

pelo dr. Candido Rodrigu«w, secretario da 

Agricultura, o que «'• concebida nos seguintí s 

termos : 

«Os núcleos coloniaos de S. Bernardo, 
Pari«|uera assú, Sabaúna e Piaguhy acham-
se em coiidi<;«',eA de poderem dispensar a 
administração que nelies tem mantido • 
Estado, por Isso qne são colonias já bem 
antigas, < oni população bastante avulta-la 
e dispondo de ret i ros sufficient«^ para 
nod -n ni ser emancipados, alliviando o 
Estado «lo encargo de uma administrara«) 
de vantagem bem contestável e entrando 
no regimen eommum ás demais povoações. 

O nu bio São Hernâni), fundado ha 
mais «!•• 24 annos, já foi em sua maior 
parte emancipado, restando apenas alguns 
territorios ainda sob a administração do 
Estado, mas esses ni» «mos territórios apre-
sentam jã nina população talvez superior 
a í OQO almas, cujos haveres recenseados 
em fins de 1900 subiam a 

O núcleo do Pariquera-assú, fraldado ha 
14 annos, conta uma população «lc 2.000 
a!nias,^njos haveres ascendiam em 1'JOO 
ao valor do 3ã&õõ0$000. 

O Bsdeo Sabaúna, Condado ha 12 an-
nos, terá ema população talvez de If/K) 
alma*, e, seus bens rtcenòca-ias em 1900 i 
valiam d61i->90$. 

I.ONDREP 13 

No sabbado o mercado fechou calni«> e 
f-om ali i de .'i (i. nas opções <J< setembro 
e d'Z' inbro. 

\«ii'ias na Bolsa. 7.<K)0 sac«'as 
Abriu In»je "om alta nas opções de mar« 

calm«». e.-,tando-so mar«,-, a -3<i s. e 
setembro a .rJ7 - 9 d. 

I I)is ussão do projecto n. 2M. de KHI|. 
[apresentado pelas commissõts «i«* Obras 

e Finanças da Camara transa« ta. aneto-
risando a execuçã«) «Jas obra»- de li^ar o 
das runs Conselheiro Furtado e Tamán-
dar«1. e construcçà«» '!«• um boeiro sobre 
o córrego do I.avap«-' \ requ« rim»nto 
•lo t . Canliin. os pap« is foram á Com 
mi-são do Finanças. 

fiiscussão do recurso n 1 .HO, interposto 
por Vit tor de Maio. contra impostos.— 
r«»i negado provimento 

A enunciada a discussão do rec urso n 
12«. interposto por d. Justina Pires de 
Andrade, «outra iinj.osto^ «lo viação e da 
representação «lo escrivão do J " officio 
do JUÍZO Federal, relativa a impostos -
o sr Correia liias requereu, e a casa 
approvou, que os papeis voltassem ú 
Commisslo dc Justiça. 

Praça do ( nmmcrció) 

SANTOS. 14 12 h.) 
5S2O0. 

Calmo. ."3'Jf'rfi. 

Pauta «lo :al- de 13 a 18 do corrente 

SANTOS, 14 
Não houve vendas 
Entradas do «lia. 27.944 saccas. 
Stock. 1.23*j 'Vil. 

Entradas desde 1 «le julho, 7.243.512». 
Entradas desde 1 do corrente, 242.556. 
Média. 17.325. 

Sah idas : 
Para a Europa, 252.791 sacas. 
Para cs Estados-Unidos, 132.178. 
Para Buenos-Aires, 1. 
Por cabotagem, 90 saccas. 

A Recebedoria de Rendas desptdMI te-
je 14 .279 saccas. 

EmHartjifs, 20 MO. 
PaoU M.-raanalj ̂ 40 réis, 

A Companhia de GPX pr«iteston contra 
a coneesHüo feita pela Prefeitura á Light 
and Poitrr, para a collocaçâo do «luas 
lampadas de arco assentado ejn uma eo-
Inmna, qtic de^«' ocrnpar o centro do re-
fugio do largo do Rosario. 

A secção «la Repartição de Aguas e 
Exgottos em Santos vai ahrir concorrên-
cia publica, pelo prazo de 30 dias, para 
a áfijudíeação 3o serviço dç remoção do 
iixo daquella cidade. 

O p r o f e s s o r F a u s t i n o 

contínua a attendee; ás pessoas que o pro-

curarem fou Boárigo de Barrou, o. 15. 



T E L E G R A M M A S 
âerrlf» especial *0 Commerrio 

de São Paulo 

I S T U N O R 

RIO, 14 

Na casa do eommodos da rua do Sena' 

187, residem lia tempo» Francisco 

Nhalri o sua mulher Maria Crcpeclonl, 

quaes ocoupam o notam do prédio. 

Hoje, da lOl ja hora» da manha, Nastrl 

<ove violem» dwctiHsBn eom mia mulher, 

por questões do ciúmes, motivadas por 

uia seu primo, que reaide na meama ca-

sa, fl, trinado de uma grande tesouro, ag-

greflu-a, vlbraudo-lha profundos golpe» 

« D ilrerea» partea do co.-po. 

A ' l hora da tarde, houve nm prlnrlpio 

de incêndio de iurendlo na casa de comino 

dos da rua do Passeio, n. 2t,do proprie 

dade de Munoel Loureiro. 

A origem do fogo foi a explosão 

d» uma garrafa de keroscne. O prejuízo 

loi apenas de uma taboa queimada, na 

sacada da frente do predio. 

• O couraçado Deodoro parto aniauliã 

paro Santoe, devendo regressar a esto 

porto cui meíados de fevereiro próximo 

Cambio . 

Os bancos abriram eom a» taxas do 

l í fijlC, 12 9i33 e 12 l t4. 

O mercado esteve frouxo o assim ai-

<serrou-sc, com a taxa de 12 ,'1|1C. 

tfizeram-se transacções bancarias a 12 

l l4 c 42 5il6, e particulares, a 12 õilG e 

18318. 

RIO, 14 

O dr. Alfredo Mala, ministro da In-

dustria, Viação c Obras Publicas, re.e-

rendon as clausulas d» decreto que alterou 

» escala dos navios do Lloijd Brasileiro. 

p * notania parlamentares, em liomeoa-"' 

«tni a» illuKtro morto. 

A sotfo d* Sociedade de Ooographl 

revestiu-»« lambem do cxtraordlnnria ao 

leninidade, tomando se a Inlolativa do sor 

erigido nm monumento quo perpetuo a 

memoria do fnllecido. 

TORTO, 14 

Celebram so omnnlil, nesta cidade, exo 

qnlas solcmne» em homenagem a Moual 
nlio de Albuquerque, 

SANTIAGO, 14 

Em círculos de jornalista» promovem-ao 

fusta» em honra da imprensa brasileira. 

O jornal El Mercnrio publica bojo LM rrtanto artigo, no qual di/.acreditar que 

governo revolucionário do Paraguay ex-

pedirá inslnioçõo» ao delegado da mesma 

nação ao Congresso 1'an-Amorieano, dr. 

Baez, determiiiando-Iho mudar de politi-

ca o manifestar-se a favor do Chile. 

PARIS 14 

Foi agraciado rom o titulo de cavailci-

ro da Legião de Honra o sr. Ocorges 

Ritt, consul da França no Rio de Janeiro. 

0 C O M E E B C t O D E S Á O P A U L O - f l í u a r t a - f e í r a , 1 5 d e j a n e i r o d e 1 9 0 2 
ma» » policia não consentiu na 

reunião, A' vista disto, as operaria» en 

Vianini nina delegado ao palácio real, 

afim de expira» suas queixas. 

V E L O N O S S O E S T A D O 

CARACAS, 14 

O governo recebeu uni telegrainma no-

12 

• ANTO ANTONIO BA CACHOEIRA 

Do nosso correspondente, em data de 

Conforme linvlamn« 
I correspondo 
Interinamente 

previsto em limo hl 
Un» nossas correspondências pnssadu», foi 
nomeado interinamente escrivão do rei' 

.Iclaudo que a , forças legaes aprisiona. C 

ram Hoje o general Lntowskl, ex ministro *o», desta comarca, na vaga deixada pelo 
da Ouerra, que lia pouco adiieriro d rc " — " - - » - — " - - • • -

volução. 

NEW-YOBK, 14 

Informam talcgraniraa» aqui recebidos 

que o general Alban, presidenta do de-

purl amento do Ponamil, esti 
• 1 - - - i n o s s o miura 
rorças para combate docisivo aos revolu-1 esto. dísiincto medico. 

sr. Carolino Barrotto. o sr. Roberto "Ta-
vare» Filho; esso cargo e»ti em concurso, 
sendo concorrente, 110 quo nos pareoe. o 
mesmo «r. Tavares, que foi á capital 
nflm do trater a sua exiua. família. 

Î I Chegaram honte m, a esta chiado, 
vindo- b 

N o t i c i a s d e P o r t u g a l 
ualmaste 

dona rios. 

Estia estio cm 

rias. 

Os (also» mendigos, »xploradnro,» da 

caridade publica, aorfio Intimados a pro-

curar melo de vida honesta, sob pina de 

processo, do acoOrdo <om a lei. 

'—No camarote do Kant'Anna, desti-

nado il polida, por determinação do dr. 

Cardoso do Almeida, foi liistallado um 

appnrelho telephouico, para attolidor ao 

serviço do policiamento. 

—O alferes Samuel Gonçalrcs, do 2.' 

batalhão, »egiilu liontem para Cravinhos 

oude vai exercer o cargo de delegado 

um coutuilssílo. 

Idente do de-1 K " I f T * f ^ f i Z - Ä l ' ^ l I Poiräb.inZncia"'d" J Ä K r I 

concentrando I nquelle, nosso futuro IniV do Direito n 11 n<!'««--0' /«"ndeiro em Itú, ü q«o actual- ílçja. azeitona, azeite, amêndoa etc.; e " • í f l ^ 
, »„ . r..vAi„. I J . i .iL,. ™ .. , u r o J ," ' : d 0 Direito, o | mente „»ti nesta Capitai, coramiiiiicou ainda gado bovino, lanígero muar o ca-1 °°S Í 0 

dnqueihi cidade no seu patrão que os co-1 —"— 

A imprensa porliignei» e ogna 
I a» ansorlaçoo» conimorciao» abriram uma 
campanha porfioiia para quo no mais 

I curto pru/.o ao Iniciem o» trabalho» de 
construcoio do caminho do ferro do Po-

| cinlio n Miranda. 

Paru demonstrar o resullado nlil que 
I ao piiir. <le tal linha ndvlri, basta saber-
se que riquezas ininornes juzein no solo, . . . - , „-. . , , 
do todo o concelho do Mogadouro: mina» ^ n , , ," l " J , r ' " , l l v l d d 0 ''««'monte lia 
de carvão, ehuniho, ouro, nntimonlo. es- ""»« ' 'o » hisorfpto na respectiva circuin-
tnnlio, amianto, zinco e ricas jazidos do • í"l>V i° escolar. 
raarmoro. Sob o ponto de vista agrícola, , » u"Ieo. O exercício do ensino priiiia-
«I multo Importante lambe st» regiilo | j",'0 Pnrilcular õ livro, mas sujeito a fisca-

floam lujeltoa i 
1.* A nlo tarem pawiogem gratuita 

como colonos, para na poasowfle» portii 
guezas da Afrlc* uceldent.il e oriental, 
emquanto houver reqDercntei com aquclJa 
ou superior habllllaijio; 

2° A nio poderem »or nomeado» para 
qualquer emprega publico, por iníorior 
que seja a sua categoria. 

O ensino primário pa-tlnilar só pdde 

coudiçijcs bera proca-

MADR1D, 14 

Telegramma do Nice, recebido nesta ca-

pitel, noticia ser muito gravo o estado 

de saúde do príncipe Javme de Bourbon, 

filho dc <J. Carlos, pretendente ao lliro-

uo de Ilcspaniia. 

LKIiLLM, 14 

l'm fiyndicato de banqueiros coutractou j 

com o governo dous empréstimos, um iiu-1 

perial. outro prussiano, no valor, ambos, j 

do trezentos milhões do marcos, ao juro 

3 «/„. 

PARIS, 14 

Um telcgramma do Argel noticia ter 

sido preso nlli o anti-semita Max Régis, 

que agora deve cnuiprir os tres anitos de 

eoiitriiiute par corps, prisão a que foi 

eondemnado por dividas quo coutra-

hlra. 

MADRID, 14 

Aporá, íi tarde, recebeu-se um outro 

lelcgrumma de Nice, noticiando ter me-

lhorado o principo Jaymo de Dour-

bon. 

n dr in«! » u . ü . r . . I unquena ciunuo no sou patrilo qi 

Hiíurinè» í ; 5Ï M t "m , a u h i ( P"™ 1«"".» Domingos de P a u i e De < inio O,o-
W S * / " * - Vi""llp subtrai,iram do seu quarto 25 li-
S ^ ' V " . ™ " ' 1 ? \"«lidado do Me- , , „ „ t,ter||„a» o 900$ mu cédulas. 

do Janeiro, fixou definlil-1 0 s larápios, depois de praticarem o 
dlciiia do Rio 
vãmente a sim resldeudá nesta cidade, 
onde já cstil clinicando. Tivemos o snm-
mo prazer de palestrar com o dr. Mario 
Urncdio o dcllc ouvimos as melhores 
tntls lisonjeiras referencias i nosra loca-
[Idade; estii muito animado e espernunoso 

». ú uin perfeito cavalheiro 

,furto, segundo as indagações procedidas, 
' partiram para esla capital e daqui se-
guiram para Santos, ondo tomavam pas-

Urn telegramui» 

noticia ler-se dado 

PARIS, 14 

de Bonlogne-Snr-Mcr j 

incêndio a bordo do 
vapor Hurdirich-Castle, qua se «clmva no I «os bairros do niunidpio. A nossa cidadã 

KEW-TORK, l t 

Tclegiainmas do México noticiauí ter 

corrido agitada a sessio do Cougresjo 

Pan-Americano. rcalisada hontem. 

_ , 0 delegado chileno Walker Martinez, 

r e l a estatística puliíica, com referencia desgostoso coma maneira por que a mesa 

i Onarda Nacional, o imposto sobre pa- o o presidente tèm encaminhado a ques-

tonto« rendeu o auno passado, nesse Es- tilo de arbitragem, insultou grosseirainen-

tado, 130:820^070. j p i s do que cm qual-1 te o Slexico o abandonou a sala das ses-

dique daquello jiorio. 

PARIS, 14 

O presidente da Republica, sr. Emilie 

Loubet, ussignou hoje decrelo nomeando 

cavalleiros da Legião de Honra o compo-

sitor francês Thome , o violinista liespa* 

nliol Sarasateeo Industrial franco-orgenti-

iio C'liidonm'0 HDleret. 

(I patrilo de Itoso levou hontem esse 

ÇO talentoso ' S Ï S f f S T ^ ^ 

essa bellissima ncquisiçao, e fazemos da > " ^ ,0' , 
qui volos por que o dr, Mario (iraceho ,. ,? serviço de hoje, no posto po-
seja muito feliz na sua espinhosa profls- i L d a ' í ' 0 l i r a , : ' 15 0 seguinte: dia, o capi-
s4o. . | tao Chrysanto, 3 ° subdelegado ; noite, o 

tt Tem estado ligeiramente adoentada c a P ' t a ° J o s , i Cyrlno, 2.° mUleicgado ; 
a exina. sra. d. Maria Ferreira, digna r o l u ! J ' 0 c a l > l t i l 0 Onimarùcs Junior, li." 
esposa do nosso distineto amigo sr. cl- »»inddegado. 
pitilo José Joaquim da Silveira Campos. • connnio—Em atiilila-
abastado fazendeiro deste innnidpio. mento á noticia qiie demos hontem sobre -

Prompta» melhoras, silo os nossos de-I 0 ro. , l lK ' de 13:092$100, praticado na Ke- I geograpliicas do rio Chlluango. 
sejos. I partição dos Correios, temos a accrescen-1 —A Tuna de Coimbra que foi a pas-

í í Existem nesta eiituln v m < i ™ V"1 .1''°,° inquérito instaurado pelo dr. I seio a Lisboa, foi recebida festivamente. 

uekas preliminares Z ò ^ n ' o í " " ^ 0 ' d / , eÇ"' 1" P">" N a M e d l c a o r B «S " " « »da pelo 

I seguiu hontenij sendo lnqueridos muitos | corpo docente e por quasi todos os uliim-

vallar. 
Isto, no estado actual da naçflo; e por 

isso i! intuitivo que a importação o ox-
porloçlio, que daquello* proibidos se faz 
em larga escala, sublrfto a maior cifra com 
vias rapidas o seguras, 

O concelho abunda cm ribeiros e nas-
centes, o o Sabor, quo banha todo o ter-
reno, faz apenas girar as mis que tritu-
ram os cereacs ; a agricultura estil nlli 
muito ndcantlda. Tudo converge, pois, 
para demonstrar as vantagens quo aesso 
caminho de ferro resulrarflo. 

—Em Lisboa fala sc na fusão das Com-
panhias de Ou,; e Carri» do IVrro, ha-
vendo já ndeantadus combinações para 
esso rim. Se esse accordo se realisor, a 
iilnniinoçSn da capital serii substituída 
por luz eloctrica. 

llsaçâo officlnl, nflo «ó em relação ás 
(lições hyglunlcas da oscola, como & edu-
caçio nulla niinlstiada, 

—Estava rc.-.oMda a nprcsonlaçSo 
conselheiro Moreira Freire, abbade 
freguesia de Santo lWefonso, do Í>ürto, 
paia bispo da dlocose de Angra. 

-Voltou a ser collaborador effectlv 

r«ra o Transvaal seri egual ao do re. 
(roiiso. Anterlormcnl.', o custo de I d a r « 
guiava por 14 schilling» e o de volta n o r 
43, o quo tendia a dlfficultar o regres»« 

Os coutraoto» de e 
por um anno sõmente. 

—A commissào de cartographie nppro-
! vou o rdatorio do hollandez Carl Sanders. 
I sobre a delerminaçõo 

do Primeiro de Janeiro o distineto 
blldsta Joio Chagas. 

—O ministro fez rescindir o contrai: 
do arrendamento dos terrenos do Trem 
do-Ouro, onde n Companhia Carris de Fi 
ro do Porto tem estabelecidas a» suas i 
cheiras. 

Esses terreno» »Ho propriedade do Es 
tado e desde longo tempo audavam ar-
rendado» 4 Companhia Carris, que os ti 
nha ainda por cinco ânuos. Polo contra 
cto da resdsüo, o Entado imdo 4 Coinpa 
nhia tim pequeno torreno quo possuo nu 
Arrábida c dá-lhe uma indcinmsaçjio mo 
notaria pelas cocheiras c deposito» que 
Cila alli construíra e que passam a ser 

das coordenadas' | Propriedade nacional. 

laquelle» terrenos vsl ser construído o 
quartel de cavilharia para o» regimentos 
ijuo ir5o fazer parte da guarnlçAo do 
Pc-*-

a ciaaa» funcciou.irios daquclla repartirão, 
de í.a- An»« j ii.....'.i.. 

'orto. 

Os officlaes de infantaria offereceram 
lios que a acclamaraiu com vivas. Em I ao tenente-coronel Souza Machado uma 

gem " I Apesar das rigorosas diligencias feitas I nome do director, tomou-lhe* a visita o I espada do lionra, como honicnageni aos 
• + n ,.„, , , • , . , j .-, .• I fe ia policia, nada ainda foi esclarecido I »r. dr. Rello de Moraes, que proferiu uma serviços por cile prestados na região do 

m J i U . , xra?- ,'!r .Jo '"' Andrade (,iii-| sobre o mysterioso roubo. affectuosa allocuçao, a qual respondeu o Nlassa. 
mames, JUIZ de Direito da comarca, foi | E' provável que o inquérito policial presidento da Tuna, o académico Costa —Veiu no Diário 

Fe 
, -,. , "I I — ,', I|UU I, 

alvo 110 dia da posso solcmne. da Cams. I fique concluído amanha 
rn iMiiniciiioi il» •. I n • — 

ijUfir dos outros Esladaa. 

, S ão fuMKionou hoje a jnr.ta de preto-
ÍSí, que está «puraudo as eleições mirai-

tipa m 

Peste bubônica. 

Deram-se lioje dous casos novos. 

No Hospital Paula Candi.lo failecen um | 

'locntc. 

Ii lO, 14 

sões dizendo cm alta voz : .Isto silo chi-

canas diste paiz, que não s» respondem.. 

A sessão continuou, a .peito deste 

incidente, c os chilenos foram venddos na j 

questão dc arbitragem. 

MILÃO, 14 

O deputado Turaii e outros seus col-

legas socialistas c republicanos dirigiram 

á directoria da estrada dc forro do Me-

diterrâneo um requerimento pedindo 

Foram*- hoje reabertos 

deputados O. o Senado. 

PARIS, 11 

a Camara dos 

MADRID, U 

O ST. Gonzalez, ministro do Interior, j 

desmentiu hoje o boato de qnc o gover-1 

ra Municipal, do uma significativa mau! 
festaçOo por parte dos nossos conterrâ-
neos, orando brilhantemente o sr. dr. La-
fayetto Valle, provecto advogado dc nosso 
fõro: o dr. Andrade Guimarães, grande-
mente impressionado, agradeceu cm elo-
quentes palavras a manifestação de que 

os destinos do niuniclDio Aos raaiiifcs- , f u l P^S" ™ fliírante 
(antes, que se d issò lmím n» me I h " or- ^ " " í " 0 C ?, l ," ' í 'T" t^0 8 0 

dem possível, foi servido profuso copo P°A r í ' i f ? ' 'lek-ado 

d'agua. 1 ' I A offendida foi medicada na Ceniral 

Sabemos que na RcpnrtinSo dos Cor-
reios, por ordem do sr. Pifulo Orosimüo, 
foi iniciado um inquérito administrativo. 

José Pedro dos Santos, hontem. 
lis l t horas da noite, no largo Conde de 
Sarzedas, jwr questões domesticas espan 
cou sim niullier Laurentiua de tal, jrodu 

7 ; 

- - decreto que esta-
belece o systcinn por que devem reper-í 

i f ' i l i ' Tuna jirreorrcu em seguida todas ns I o serviço ile pogamentds, a eontal>iUdade 
s e mais dependenclas da Escola, I o a escriptiiraçào dos variadas serviços 

í t Ouvimos, hoje, do importantíssimos 
fazendeiros deste município e do de ilra-
gnnça, que os fructos dos cafeeiros. de< 

f
ielo dr. Xuvicr de Barros, medico-legis 

m,n nnn.U.nn.. I...... ... I* r... .... . 
no haspanliol pretendia suspender o de-1 pois de graúdos, sem sateT«í' qual 

orolrt .'o .. , I mo4í«r/\ 4 .*.I,. .... i. : .i , • i « * creto sobre as associações. 

BARCELONA, 14 

Os operários melaliurgiios fizeram hoje 
uin /iicetiiifí. deliberando continuar A pa-

rede, até que OS patrões so resolvam AAÍ-

motivo. têm cahido cm quantidade* 

Î Î Ha dias tivemos a satisfação de 

Bragança, visitar a vizinha cidade de 

pelos srs. P™-1 " o s « » P « - 1 tandir as suas reílamaçòcs. 
sídentes da Republica c uiinistro da Fa-

ícnda, os seguinles decretos: 

Exonerando o director Interino da Re-

cebedoria desta capitai, o inspector do 

Fazenda Manoel Jansen Müller; 

Exonerando o thesoureiro da Delegacia 

ftscal de 8 . Paulo, Antonio Machado: e 

fforacando Manoel Vieira da Silva pira 

<U(»rgo do 4 . ° cscripturario da Alfamle-

f t do Pa r i . 

, f o i nomeado para exercer o cargo de 

preparador effeetivo de physica industrial 

ROMA, 11 

Em Ferrara esperam-se graves conflictos 

eutro as ligas dos campouezes e dos pro-

prietários . 

As noticias aqui recebidas informam 

Parece que a GRÊ\3 

I to tempo. 
durará ainda mui-

BERLIM, 14 

O imperador Oui'.hormc II será repre-
sentado nas festas dc coroaçiio do rei 

„ i Eduardo Vil da Inglaterra CM iiinli 

que o muito grande a exaltação popular, corrente 

em toda a província. 
Prussia, 

anno, pelo principe Henrique, da 

d» Escola Polytcdmica 

taaislau Luiz Bousquet. 

•A Cominias.III especial, incumbida de 

í á r parcccr sobre o projecto do código 
tivíl, reuniu-se hoje, sob a precidencia do 
sr. í . Seabra, E iniciou a discussão da 
fOdtcção linal do projecto. 

^APRESCNTI^I ainda diversas 

NEW-YORK, 14 

Telegrammas procedentes de S. José, 

capital da illia da Costa Rica, recebidos 

o ogcnhdro Es- hoje nesta cidade, noticiam que o presi-

I (lente daquella Republica, Raphaël Igle-

sias, partiu para Corinto, cm Nicaragua, 

onde vai assistir ú conferencia dos 

sídentes da Centro America. 
pre-

O conselheiro Andrade Figueira 

tentou também algumas emendas. 
apro-

BERLIM, 11 

Respondendo a uma interpeUaçio feita 

ao governo, com relação is escolas das 

províncias polacas, o cliancellcr do impé-

rio allemio, conde von Biilow, declarou 
hoje i Dieta prussiana que, queiram ou 

não queiram, os polacos hão de aprender 
a língua alleinã. 

Disse quo isso É uma questão nacional, 
da qual o governo não abrirá mão ; que 
a agitação polaca É desleal, cabendo ao 

.governo veucel-a de qualquer modo. 

SANTOS. 14 

Rendimentos flscacs r 

•iflfandega, 70J01$22t>. 

Hecebcdoria, 4cS:G33$382, 

HSÍiinento do porto: 

.Nuo houve entradas, 

•Sahiram os vapores: 

nacional Tapy, para o Rio de Janeiro; 

italiano Sempionc para Génova; 

liespanhol J. Join• Serra, para Ge. 

n m ; 

nornegnez Falro, para Rosario: 

Itfgre inglez Cuba, para Barbados. 

RECIFE, 14 

O chefc de policia «pediu circulam 1 presidente daquelle departamento, general 

ts diversas auctoridades policiaes, re- Alban, vai restituir á Companhia de í ía 

oímmcndando-lhes severa repressão con-1 vegaçSo Sul Americana a que pertence, o 

« p os conductor» dc vehiculos que cas- «avio TM taro. do qual o governo se lia 

tigarem barbaramente os animaes. I via apossado violentamente, para trans 

j foriual-o em vaso de guorra, 

B X T E H I O R 

'.".; k LISBOA, '14 

Eevirtiram se de imponência desusada I 

es sessões commcinorativas em homena-

gem a Moosinho de Albuquerque, reaiisa- ^ • ' ' d e ^ rubh j s 

das -na Camara dos Pares e ua Sociedade ' 

LONDRES, 11 

Um" felogramma d e Hong-K o n g noticia 

que soldados chincr.es fizeram logo contra 

nm Vapor inglez. em Nanking. sobre o rio 

Sikiang, província dc Ivonangsi. 

F a l l e o i m e s i t o ; 

Fallcceram : 

>Í< Em 1'indamoiibangaba. d . Maria 
Jose Vieira, esposa do sr. Alfredo Vieira. 

•{< EM N e w-York, o sc. João HiUs, 
enefe da importante casa dc Sautos. HULS 
tiros & C . 

4< EM Santos, o sr. Fenelon de 
nezes, guarda da Alfandega daquella 

ME-

dade. 

4< Ko Rio. D. Me i a Isabel Ferreira 
Leite, irmã do tabclliào Gabriel Cruz • 
o sr. João Honorii de Oliveira ; o sr ' 
Joaquim Ricardo da Silveira. 

Em Porto Alegre, o negociai.IC Jo-sé Larbosa. O medico assist>-nte foi o major Silva, director do Ifospiiai M i l i t a r 
que attestou tvpho oriental. 

CARACAS, 14 

Noticias aqui recebidas dizem que as 
forças do governo acabam de bater com 
grande vantagem os contingentes revolu-
cionários. 

Não chegaram aiuda pormenores do com 
[ bate. 

NEW-YORK, 14 

Refere nm despacho de Panamá que o 

S . PETERS13URGO, 14 

Do orçamento votado para o corrente 

anuo verifica-se o equilíbrio da receita 

com a despesa, no total de 1.916 mi-

de Gcographia. 

A' primeira assistiram qirasi todos os 
paro» do Reino. 

Nas tribunas estavam os membros do 
_ _ t - o r p o diplomático o a imprensa. 

As galerias destinadas ao publico esta-
vam repletas. 

A tribuna da Família Real estava occii-

paáa por altos fnnccionarios do paço, ro. 

presentando S .S . M.M. os reis de Por-
tugal. 

Compareceram todos os ministros, altas 
patentes do Exercito e da Armada o mui-

tos fnnccionarios públicos. 

Foram pronunciados diversos discursos, 

BARCELONA, 14 

Hoje, apresentarsm-se ao trabalho ape-

nas cerca de cem carregadores, que fo-

r a m protegidos pela guarda civil. Tendo 
os grevistas tentado impedir quo esses 
operários trabalhassem, a policia inter-

vciu, offectuando diversas prisões. 
Os grevistas conseguiram penetrar NN-

ina fabrica, onde causaram grandes pre-
juízos matcriacs. 

MADRID, 14 

As operarias de fabricas de charutos 

promoveram uma reunião publica, para 
reclamarem diversas medidas do seu in-

s u E x r r j i õ E B 

SOCIEDADE flE MEDICINA.—Hoje, ás 
horas da noite, na sede social, á trau-s: 
da Sé, sessão ordinária. 

I.ojA cuni.msRME MAS—Amanha, ás 
horas da noite, no logar do costume, ses-
são economica. 

GBEMIO DO COMJiEnCIO DI; SÃO PAt/LO 
—Domingo, 10, ás 7 horas da iioile, 
séde social, N rua Direita. S7, nssoinblóa 
geral para l e i t u ra do parecer da comniis-
s ã o d e contas C posso da nova directoria 

coxmiEsso mtAsir.E i n o—Dia 10. assem 
bíéa geral extraordinário, ás a horas Ua 
noite. 

COXOKESSO r.üso-nnARrr.Eino—dia 10 
110 uniigo Eldorado J'aiilisia, récita 
social, com a peça «na 3 actos O J 
fume. 

após tres ânuos d e ausência; (íxcedeu-iio* 
a espectativa o seu ADMIRAM progresso; 
achámol-U, como sempre, alegre e lestlva' 
os seus habitantes amáveis O cavalheiro« sos,são de fino t ra io . 

LU estavam trabalhando duas compa-
nhias, unia dc cavullinhos, a do Pinho 
como É geralmente conhecida, e ontr.i 
Iramatica, da qual são directores CS srs 

F . Mattos e C 
Cúin o illuslrado redactor d a Cidade 

dr Bragança, tivemos ensejo d e assistir 
no colossal theatro Carlos Gomes, um 
t o s melhores do Estado (mas que. infe-

lizmente, não está mobiliado), senão o 
melhor, U uma representação: a do /Y/A o 
da Republica, que, seja dito de passa-
g e m . nJo nos agradou nem n a d a . 

Trouxemos da adeautada cidade as mais1 

gratas impressões dos seus distiuctos fi 
lhos. 

ÍT Promcttem grande brilhantismo a SI 
próximas festividades. Sabemos q u e o ? 
respectivos festeiros s e têm esforçado so-
brciiumanamente jiara darem uma' festa 
digna de recordação. 

í í Sabemos que devo brevemente fim-
dar-se na nossa florescente cidade um 
cliib dos rapazes elegantes. Saudando 
rapaziada alegre, fazemos votos para que desta vez vingue a idéa. 

. I Continua a chover abundantemente, 
neste município. As roças dc milho C de 
feijão estilo muito viçosas. O calor tem 
sido excessivo* 
. t i . Regressou dessa capital o sr. ma-
jor Emilio Helder. Cumprimcntamoi-o 

Factos policiaes 

CENTEO BA MOCIDADE MOJÍAnrnisrA — 
Dia 10, no Salão Slt iima'1, inítallaijão 
'jolemnc do club. 

EDiJN-cuni—Dia 20 séde social, a rua 
Florêncio do Abreu, 22, ás H 1|2 horas 
da noite assembléa geral extraordinária 
para reforma dos etíuluto.-,. 

DEMocnAciA FAMiLtAn—Dia 2." no sa-
lão Germuiiia, 17." partida danoante 
para commeniorar » 5" anniversario c 
posse aoleiuue da nova direcção. 

INSTITUTO HISTÓRICO—Dia 2," ás 7 
horas da noite, na séde social ú rua i;,. 
neral Carneiro, 1-A, sessão ordinaria para 
abertura dos trabalhos. 

SOCIEDADE nECIlEATIVA DOS I-HPRE-
OADOS DO COMJIEROIO—Dia 2.1, l„) saião 
filctitirot/, sarau dançante, commemonili-
vo do 1." anniversario desta sociedade. 

CASINO PAULISTANO—Dia 1 dc feverei-
ro, 0." partida dançante, no saião Gcr-
maiiia. 

A ror.IRIA—Conforme noticiámos o dr. 

Cardoso de Almeida, chefe de policia, 
acompanhado do seu ajudante de ordens, 
ondou, na noite de nnto-honteni, o di: 

tricto policial do Braz, visitando TI los os* 

postos policiaes, em que funedonam as 

delegadas C a s subdelegadas, oude no-

tou a observância de rigorosa ordem, eom 

excepção da subdelegada da Iimnigração, 

onde verificou falta dc regularidade na CS' 

cripturação dos registos de fianças, 
S. exc. vai providenciar, pa ra que o 

distrieto policial do Braz, nm dos mais 
populosos da capital, seja patrulhado, 
noite, por 10 praças do cavallaria, 

serviço da ronda volante. 
Para melhoramento do serviço, a súdei 

da delegada, que está Installada 

lo Gazometro, bem como o posto policial,® 
passarão muito breve a fraccionar era 

local mais apropriado. 

. , . « .1« l " i ru[uuu 

uespedirain-se e puzcrani-se ao fresco lioeco, depois de recebei- o paço. exa-
minai! io-o, verificou ter sido roubado pe-
lo que se poz A gritar 110 largo Sete' de 
betembro, oude foi o ponlo final d a trans-acção. 
' O rondante da rua acudiu então aos 
gritos d o llocco, não conseguindo, entre-

"rflhõcs EFFOCTUAR A PRISÃO dos esperta-
A victima qneixoii-so na Central ao dr Albuquerque Pinheiro, 1" delegado, q u e ' 

depois dc tomar as suas declarações en-
viou o auto no deleiituhi d o ,LI«iri,.I„' .... 

serti 

FOLHETIM 
XAMEB BE MONTI.TIN' 

ios de uma herança 
SEGUNDA PARTE 

CRIMES SOBRE CRIMES 

(Continuação) 

XXIX 

—A justiça procura por Iodos os mo-
dos possíveis esclarecer-se e nunca insul-
ta. Responda, pois, sem discutir. Ignora 
a exiatcncla de uma outra filha do conde 
de Terry» ? 

—Ignoro, e não creio qne t a l filha 
exj»ta. 

—Ben rae den-ihe alguma v e z a en-
tender que, depois da morte deli», pode-
ria talvez ser repartida a sua fortuna ? 

—Nunca me disse consa alguma, de que 
en pudesse deprehender essa presumpeão 

—Pôde dizer-m» que destino teve" o 
testamento do s-m p«i, que foi minudo-
•«mente procarado nos papos do eonde. 
e goe nlo p4de st encontrado? 

—Bepito mais uma vez o que ji nffir 
mel, senhor: meu p«e nlo tinha necessi-
«Me alguma d* fazer testamento, visto 
foe m eo, m* filha, a soa herdeiraimioa. 

Bisa Irrot, enj» exisfeneia persiste 
educaçi« tam-
Lhcrmltte^ em 

«O negar, receben • s u 
« M M collegio d« sra. 
TR O 

Honorina julgava estar sonhando, Affl-
« m j ^ e üie tado ««Biiio um üorraroso 

(-30) —No collevio da sra. Lherniitte cm 
Troyes ! repetiu cila. 

—Exactamente. O nome delia e r a RO-née. Essa menina, cujo nascimento fôra 
rodeado do mais Impenetrável mvsterio 
havia recebido na infanda os cuidados de 
uma mulher vellia, conhecida pelo nome'dc 
L/rsnla, o não sabia quo o sou ínvsterlo-
SO protector tivesse outro nome, ^UJO 0 

dc Roberto. 

—Mas perdão, senhor, disse então HO 
norina de Terr.vs : o quo mo está dizendo 
É precisamente a historia de uma menina 
de quem u m a d a s minhas amigas 
collegio, Paulina Lambert, MO fala .... 
u m a d a s cartas, que foraiu apprehendidas 
em minha casa. 

—E ' exactameute dessa menina quo t r a ta. Alguns dias antes da morte de seu pae, *ahiu ella do collegio da sra. Llier-
mitte EM companhia da tal velha Ursnla, 
em que ha pouco falei. Desde essa oeca 
sião ninguém mais soube delia. A e\Ls-
tencia dessa irmã desconhecida, que l h e 
foi talvez revelada subitamente, C que ia 
prlval-a da metade da »ua herança, nJo 
lhe parece motivo suffictente para expli-car um primeiro crime, c talvez inemno a 
abreviação do begnndo ? 

Honorina de Terrys escutava as pala-
vras d o juta com espanto sempre cres-
ceste. , 

Tinha o corpo agitado por estremeci-
mento* convulsivos; uos olhos traasparc-
eia-lhe uma expressão indefinível, q u e em 
geral se não encontra senão nos d o s alie-
nados. 

De repente soiton dos lábios am grito 
dilacerante, levoo as mios ao corai " 
como querendo comprimfr-Ihe 

e. i 
cadeira par» 

Parece-nos que o logar escolhido 
largo da Concordi». 

E ' pensamento do s . exc. concentrar? 

ns subdelegadas daquella cirrtimacripçiio,' 

quo e s t i dividida cm oiio subdelegadas, 
nas proximidades dos respectivos distri-' 

etos, de modo que nio fiquem delles ap;ir-< 

tadas. 
—Continuou hontem A caçada dos men-

digos que infestam as ruas desta capital,, 

ordenada; ha poneos dius, peio dr. chefe 

dc policia, no louvável intuito dc acabar' 

com esse meio de vidu explorado poi 
muitos. 

Foram presos 10 mendigos, dos quaes, 

pelo exame U que procedeu o dr. Xavier 
de liarros, nicdico-hgista, apenas dons fo-
ram considerados incapazes dc trabalhar, 

pelo quo srrão recolhidos ao A,.ylo dc 

Mendicidade. 

que considerou leves os ferimentos. 
I W iNqnníiiTO IIF.QIJI.UIDO—ROR não 

ter comparecido o dr . Ireitas tluimarães, 
1" promotor, não foram inqiicridas liou 
tem as lesteniuulias do inquérito requeri 
do p o r um membro da coloniu syria CON' 
t ia o sr. José Riskallali, a respeito de 
B e l o s que foram trazidos a o publico pe-
l a s secções incditoriacs Uos jornae.s da 
capital. 

t) requerente apresentou uma petição 
ao dr. .losé Roberto, I delegado auxi 
liar, a quem e s t á affeeto o inquérito, pe-
pedindo O adiamonlo da inquirição para 
aoje, visto descjur que a iiicsinu fosse 

rcalisada com N presença do representan-
te da promotoria p ub l i c a . 

E' O seguinte o serviço do hoje 
mt Policia Central : 

Dia, lir. llolphim Carlos. 1" delegado: 
no i t e , o dr. José Roberto, 1" delegado 
auxiliar. 

O espectáculo do SanfAnna será presi-
dido pelo dr. Pedro Arbries, 2° delegado 
E O d o Polytheama, pelo A" subdelegado 
de Santa Iphygcnia. 

E3 i r CONTO DO vioAnio —Ha poucos 
dias. acha-™ nesta capital o italiano Rocco 
Hariilo, negociante em S-. rra Negra, e que 
aqui viera afim de effeetu.IC o ligamen-
t o d o diversão facturas e a oinpra de 
mcrcailorias trazendo para t.II ' lim a 
quantia dc 0:130.1!. 

Até hontem pela manhã, Rocco ji tinha 
reaiisa do os seus pagamentos, faltando 
apenas comprar urna partida de farinha 
PC trigo, tendo liara isso reservado a 
quantia dc 4:S00$. 

A's RT horas (LA manhã, no largo de S. 
Paulo, Rocco foi abordado por dous ili-
di-. idnos seus desconhecidas, com os quaes 

tontubolon conversação. 
. Depois de muita palestra. Rocco observou 
aos desconhecidos que precisava deixal-os 
visio ter de fazer compra de uma porção 
de farinha de trigo. * 

Immcdiatamoiito os desconhecidos se 
arvoraram cm agentes do Molino Malte-
ra::o, promptificando-sc a rcalisar o nego-
cio, uma vez que lioeco lhes entregasse o 
dinheiro necessário. 

Rocco deixou-se levar peia prosa do3 
indivíduos, entregando-lhes o.; .1:8(10$; 

Estes, dejiois de receberem o dinheiro, 
aedararam que l inhain um compromisso 
o por isso desistiam da proposta, resti 
tuind- -lhe o dinheiro. 

Feita a entrega do dinheiro 
trocado p o r LIM embrulho 

erreira 
A 1 

aulas 
sempre acompanhada pelos lentes e ilium-1 a cargo das di\ ersas dlreeçOe» geraes "do 
nos one vieram depois saudal-a á sabida. I Ministério das Obras Publicas, Couimcrcio 

A Tuna dirigiu-se depois á cantara inn-1 o Industria, 
nicipal, onde, ú porta da «ala das sessões, I Confia-se ás agencias do Banco de Por-
foi recebida peio sr. conde d'Aiilo c ou-1 fngal e ás recebedorias do» concelhos o 
tros membros da commUsão adminlstrati-1 pogamenlo aos empreiteiros e fornecedo-
va, qnc, i medida que os acadêmicos iam res do Ministério da» Obras Publica», Com-
entrando, apertava-lhe* as mãos, convi-1 mercio e Industria, de imporl andas su-
dando depois o presidente da Tuna e o periores a 200íSOOO réis e uinda das info-
perta-estandarte » Occuparem as cadeiras rlores a esta quantia quando o credor 
oude »i sentam o» membros la coiuuiis | resida a menos de 0 kiloin 
são adminisí i . i ^ i t . 

Em seguida, o sr. conde d'Avila disse 
que o munidpio de Lisboa recebia com 
prazer a Tuna c registrava a visita, nos 
aniiaes, accresccntnndo que, saudando 

resida a .iieuos' de 5 kilomètres da sédë do cone DU«. 
Aos pagadores cumpre effectuer o pa-

gamento d e quantias abaixo daquelle LI 
mite e aos individuo» que residirem A 
l istando inaior que a ja indicada, em R 

Tuna, saftdava Ioda a academia, homena-1 lação á cubeça do coneolho: devendo. ] o-
gem quo estendia até a Universidade, I rém, esses pagamentos «er feitos quando 
cujo filho so honrava de ser. ' sc rcalisurem os das folhas de jornaes (or-

Estn saudação foi correspondida com respondente» á obra que mais próxima 
uma prolongada salva do palmas dos.aca-1 ficar da localidade em que residir 
demicos e do publico e com muitos vivas 

.isboa e ás academias do Paiz 
íespomleu o presidente da Tuna. cuja» 

palavras foraiu também calorosamente 
applaudldas e seguidas de vivas. 

Falou ainda o acadêmico Matheus dos 
Santos, sendo tambciu saudado coiu pal-
mas . 

Então o sr. I onde «VAvila levantou vi-ras ú mocidade acadêmica ile Coimbra Tuna c á cidade de Lisbúa. 
O remate da visita foi U Tuna tocar o 

ymno. 
Também a Tuna visitou o governo ei-

il. 
Todas as visitas acadêmicas foram se-

guidas dc grande multidão de povo E do 
estudantes, soltando vivas. 

— Foi assignada a carta regia apre-
sentando NA diocese de Lamego o bí>po 
de Angra, d. Francisco Ribeiro 'de br i to 
que 1,-ucccde no bispado ao fallccido d 
Antonio Leitão e Castro. 

— I'oram mandadas estudar as proxi-
midades dc Vianna d o Castello, Porto, E 
Valença para se conhecer das coudicv 
em que podem ser construídas carreira 
de tiro para as armas portáteis. 

— Foraiu nuctorisadas umas pequenas reparações "no quartel de infantaria Ü, no 
Porto. 

— A casa F . Besson, fabricante dc ins-
trumentos músicos E boilicuH, offôreceu-se 
ao governo portuguez para fornecer-liie 
instrumentos do seu fabrico e. em espe-
cial, uns destinados ao serviço d e campo. 

— N o s últimos dias d e dezembro o fi!., 
foi rigoroso, aspérrimo, siberiano, no norte 
d e Portugal. 

que fora 
já preparado, 

atito AO delegado do distrieto, na-
ra_csto iniciar as necessárias diligencias. 

EÍF- CADAVKIL ENCONTRADO. — UOM esta épigraphe, noticiámos EUI nossa edi-
çao d e 0 d o corrente que num l.raco do 
no lietc, nas proximidades da varzea do 
Bom Retiro, alguns pescadores encontra-
ram _ boiando o eadaver dc uui individuo 
DE cor preta. 

A policia, tomando conhecimento do fa-
cto, procedeu a diversas indagações mie 
n ã o tiveram resultado, para averiguar a Identidade do morto. 

Hontem, apresentou-se ao subdelegado 
O Saul Anna, Francisca da Couccicâo 

«ommunieando úquella auctoridade OUV Ú 
sou marido Manoel dos Santos desannare-
cera desde o dia ti do corrente. ' 

Pelos signaes E informações prestadas 
rificpu-se q u e o cadáver encontrado e r a 
de Manoel d o s Santos. 

4 «"focavam, e, perdendo 
equilíbrio, roien «obre * -- ' — 

O secretario do juiz Villeret e o "uarrla 
correram para cila c lcvautaram-n'a nos 
braços. 

—Ah ! disse de si para si o magistra-
do, convencido de que conseguira por lim 
focar no ponto sensível da questão Desta 
vez foi certeiro o golpe que vibrei. A 
desgraçada sente-se perdida c portai,lo 
nao admira que a coragem a abandone. 

— Que deveremos fazer? perguntou o 
guarda. ° 

—Chamo um dos contínuos do tribunal 
e conduzam a accusadi para a sua pri-
são, respondeu o juiz Villeret. 

Passados apenas alenus momentos era 
executada esta ordem. 

O secretario do juiz Villerol voltou a 
assentar-se, mencaudo a cabeça com um 
ar singular. 

—Afinal ficon por assignar o interro-
gai, orio, disse clle. 

—Embora, respondeu o magistrado. Irá 
o senhor mesmo amanhã o. Saint-Lazare 
fará leitura dcllc á aceusada, que em se-
guida o assignará. 

—Serão cumpridas as suas ordens se-
nhor. 

—E' de grande forca esta actriz! tor-
nou o juiz Villeret, depois de u,n momen-
to de pausa. 

—Quem sabe ? talvez tenha a ferra 
que d i a verdade, replicou o secretario. 

O magistrado olhou para o seu subor-
dinado com ar de profunda surpresa. 

—Acaso a jnlga innocente / exclamou 
elle vivamente. 

—Não posso convoncer-rac de qne es-
teja criminosa. 

—Oh I mas ii insensato isso I Tndo a 
accnsa. tudo, «té mesmo o desmaio, que 
«eab» de ter, o qnat prova qu3o certei-
ro fm o golpe ultimo, qne lhe vibrei. Se 
reflectir um fone», ae combinar » , ei-

traordinarias circumstancias do presente 
caso. l i a do chegar por fim Á convicção 
de que E mal fundada a sua opinião. 

AA sua qualidade de empregado subal-
terno e respeitador, o secretario não que-
ria. nem mesmo se atrevia, a discutir cora 
o s seus superiores. 

Entendeu, pois, quo era maia conve-
niente nao insistir C mudar dc conversa 

—Tem algumas ordens a dar-ine, se-

pausa'' t , n ° d<>P0Í'! d C U m ! l W « « » 

—Tenha a bondade D 
mento o int.. rrogatorio. 

O sccrelaiio d e u lo 
tura . 

O B Ï 1 A . S C I O - ' 

D r . E D U A B D Q P R A D O 
T'.NTONTIÎAM-.HI- á venda, neste escriplo-

„,, M »'-•GUINTES obras d o dr. EDCAIÍ-
JI>Ü J ua BO : 

Paulos da Dictadara Militar no 

10$U00 Brasil 
A llhisão Americana 

ortngal 
Os ITigos e os regatos gelaram ; os v a i-

les, os montes C os serras cobriram-se de 
neve ; as terras seccuram, e a s planlns 
queimadas pela geada E batidas pelo ven-
to frio. apresentavam um aspecto desola-
d o r C triste. 

O frio produziu algumas mortes : na 
P o l oa d e Lanhoso constava que tinham sido 
encontrados nu serra d o Cabreira dous 
caçadores estendidos sobre A novo • no 
lado dos cadáveres estavam os cães dc 
caça pertencentes nos infelizes 

EM 'ÍVife, appareccu gelado, próximo da 
rregiiezi.1 d e Queimadclln. o pa.- d e A n t o -
nio Domingos, da freguezia da Esperan-
ça. 1 

Junto da povoação da Fervida, con-c-
ilio de Montalegre, appareccu, também 
enterrado na neve. um honiani de TRU-
vasso da Chã. 

— R e n n i u -so a assembléa geral dos oceio 
nistas e obrigacionistas da Mala REAL «III 
liquidação. 

O sr. Fernando Larelier, presidenta da 
comniis são liquidatária, informou ácérca 
dos trabalhos cffectuados C: da situação 
da liquidação. A assembléa resolveu quo 
fosse proroftado o mandato da cominis-
são, dando-lhe um loto de plena COI 
fiança. 

Diário do Qorcruo inseriu o di-
ploma referente i reforma da instrucoão 
nrimíiri« ,1.. „,,« ,1...... • . .. 

teressado. 

—Foi renovado o.convênio que Portu-
gal fizera ein I87."i com o Transvaal que 
regulava ns relações de transito e com-
mercials entre a província «le Moçambi-
que o a republica burr. « 

Aos interesses portuguezes muito con-
veniente era cs«.- uonvenio, que produziu 
resultados benéficos para todo o distri-
eto de Lourenço Marques. Mas, tendo «ido 
animados á Inglaterra as rcpublicie 
boers ficaram sem effeito quaesquer co:i-
Iractos negociados pelo Transva.il. 

Antes «lo haver a giur a, o iiigrarani 
da jiroviucla portiigi ezn de Mo«;ambiqn 
grande quantidade de indígenas" para : 
Rhodesia e para o Transvaal, em nnmero 
superior a 80.(«Ri. 

Uliando estes no fim do contracto vol-
taram ás suas terras traziam salarios em 
ouro, o que uaturalinoate revertia era pro-
veito da riqueza geral da provinda. 

l'or isso, o convênio, ngora renovado, 
reata ns relações commcrciaes, interrom-
pidas pela guerra nnglo-boer e renova 
uma era dc prosperidades para n provin-
da de Moçambique o coin especialidade 
para a cidade de Lourenço Marques. 

Eis os bases cssenciaes do modas ri-
rendi : 

Mantém.*«, a combinação de tarifas que 
existiam entre Lourenço Marques e o 
Transval, no caminho dè ferro daquella 
cidade para Pretoria. 

As mercadorias em transito, de Lon 
renço Marques, terão 1,0 Transvaal, sem 
dislineção dc nacionalidade do firmas cx-
portadi >ras, tratamento egual 110 das mes-
mas mercadorias, em transito de Cap 
Town, East London, Port-Elisabeth c 
Durb ail. As modificações que venham a 
fazer-se no regimen de transita, relati-
vamente a estas mercadorias, serão np-
piioadas ás de Lourenço Marnues, de um-
neirn a conservar se a niesiiia' situação de 
paridade e a relação eui que estavam 
antes da guerra. 

A auctoridade superior do Transvaal 
übriga-30. em h011,1 fide, a um mínimo de 
co-nboios diários entre Pretoria c Kcwa-
110 Garcia, salvo os accidentes e expen-
das da guer 

regres»», 
•er l* 

1 . . " e indlge-
voIiutarláiiiMita renovarem o» »eia 

contraídos, o cofre do governo I-erol re-
ceberá 0 pences por cada nua do proro-
S * U r , „ i "freaao, o indígena > ig i » r4 
111 «i iiiillng» nu curadoria, como estava 

T w i ' / t 0 0 r t ' " d ° , r « u l » m M ' t o 
O governo do Transvaal empregará to-

do» os meios ao seu alcance para impo-
dir a oinigrnçío clandestina. 

O modas tlandi & de duração llllinl. 
tnda, ute .ser convertido em conveucâi 
•ogular. Qualquer das jiarte» poderá, "to 

davia, denunclal-o coin um anuo de ante-
cedência. Oouimciado o modas vi rendi. 
Henri «lesdo logo suspenso o »erviço de 
engajamento o exportação du Indígena», 
trabalhadores, da provlaoia de M oinnW-
que para o Transvaal e para 11 Hhodesla. 

— Em nm artigo publicado 110 Impar-
cial, de Madrid, o dr. Cesar Chicote ra. 
fcro-«o com louvor i orgaaisaç&o dos ser 
viços o estabelecimentos de saúde Dubjfc 
ca e hygieno em Portugal. 

Descreve o matadouro municipal d£ 
Lisboa, dizendo «1110 é «imphwmonUi ad-
inlravel; fala do Real Instituto de Bacte-
riologia o do posto do desinfecção da 
capital; .0 da segunda capital do rciao 
diz : 

No Porto, o serviço de desinfeocüo t 
verdadeiramente notável tambein. Eui 
quanto a material »cientifico, o seu I.,il>o-
ratorío Municipal é esplendido, pm,subida 
a »ua biblioteca tudo quanto »o tom pu-
blicado de aaalyse chimica pura c apiil* 

«ada. 

Merece também sério estudo o Laborai 
tório Nobre, installudo no hospital d< 
Santo Antonio destinado á anafyse doi 
produetos pathologicos do» ho»pitae»; e 
maior interesso deapertaria ainda o Mu 
seu de higiene e o Laboralorio do dr. 
Ricardo Jorge, a que ha dous unnos acu-
diram os mui» notáveis bneieriologo» 
du Europa, se, por occaaião da Peste, 
não tiveaaa sido dissolvido.-

— Foraiu mandados entregar i Socie-
dade de (jeographia, para o .ictt musoo 
colonial, os produetos do ultraraar que fi. 
gururam na exposição de Paris. 

O barytono portuguez d Francisca 
outinho, actualmente cm Berlim, foi cs-

crlpturado pura n Opera Uenl, do lluchi-
rest ondo cantor* o Patstaff e Mcisler• 
saiii/rr. 

A Misericórdia de Valença pediu au-
ctorisação ao Minl terio da Guerra par» 
levantar um predio quo poasúe na expia, 
—da da praça, para servir do asvlo i In-

'.cia da,valida. 

P A S T E 

p . Paulo, ir> 
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Esta como li 
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—Foi publicado O decreto mandand» 
nbrir novo concurso para n construcçã« 
de duas pontes «obre O rio Douro, unia 
110 1'iuliio C outra 110 Pocinho. 

F e l i c l t a ç õ e a 

Fazem nnnos hoje: 
A senhorita Marieta Melrelies, dilecta 

filha do sr. coronel Antonio McIrCllca 
R reire, 

D. Maria d a S i lva Rudge. esposa do 
s r . Guilherme Rudge. 

D. Maria L u z Cantiuho, esposa do sr . 
Antonio Siqueira Cantinho. 

A menina Clarisse de Campos, irmã -1* 
sr. Attilio de Campos. 

O menino Samuel, filho .to sr. majoi 
Alberto da Costa, chefc de secção DA 
Prefeitura. 
- O sr. Jorge Bastos. 

A Sorocabana. 
Chamamos a at teuçio doa leilores p i r » 

.1 publicação que, cm outro logar UC. t̂a 
folha, faz O sr. G . Oettern-, 

Resumo do» premio» da loteria da 
pitai federal extrahída hontem: 

86333.. 
38052.. 
85337.. 
1787ft.. 
20I05. . 
32228. . 
32070.. 

0391 
DK 

15:000$ 
1:000$ 

5005 
SOO? 
200S 200$ 
20NY 

100$ 
JOÔT . 'ÜIN 

ri iEiuos 

'1713 10315 28701 

37102 37081 

IT.rsiio» NU 50$ 

LI-H 4X73 631» maw U2*fx 181711 

225ÕI 23348 231149 27952 .'IL WIR, 

3Õ570 3ti2«I0 37195 36731 

ArrnoxiiiAçõEs 

30332 E 3(1334—OOS 

88051 C 38053—3«.$ 

35330 e 35338-15$ 

DEZK1ÏAS 

3IÎ331 II 30310-35$ 

3.SO5I a 38000—20$ 

35.131 a 35340—10$ 

os numéros terniimidos em 3A 

primaria, de que damos as seguintes dis posições, que consideramos niais impor-
tantes : .--. 1 

^ S ã o responsáveis pela obrigação do en-
sino os pues, tutores OU pessoas encarre-
gadas da educação das crianças, « b. 
assim os donos d e fabricas, officiuas 
empresas indiistriaes ou agrícolas em 
cujos serviços as crianças estejam ' em-
pregados. e que lhes nio dispensem O 
tempo necessário para a frequência da 
escola. 

A obrigação d o ensino abrange O dever 
dc apresentar annualraento crianças a o 
professor d o ensino primário da "freguc-
zia respectiva, ua época destinada para 
a matricula, e O dever d e as compdlii- á 
frequência regular da escala eui qne fo-
rem matriculadas. 

Os indivíduos que, cinco aniios depois 
'la publicação deste «lecreto 110 Diário 

O trafego civil do Lourenço M a r q u e s 

para O Transvaal será regulado pelos 
mesmos princípios C disposições C p o r 
modo igualmente favorável que O trafego 
civi l do Cabo E do Natal. 

O alto commissario portuguez revigora, 
como sendo coiy clle convencionados, n s 
disposições do tratado de 1875 entre Por-
tugal E O Transvaal, excepto para O ál-
cool c licores, que, todavia, não poderão 
ser sujeitos a direitos superiores a o s que 
incidam sobre os mesmos produetos de 
proveniência do (.'abo 011 do Natal. 

Estas differentes estipulações não im-pedem que O Transvaal e a província DÉ 
Moçambique, separada 011 conjiinctamon-
tc, entrem, querendo, na uiiiáo aduaneira 
da Africa do .Sul. 

O regulamento de engajamento O ex-
portação do indígenas, trabalhadores, «1C 
18 d e novembro de 1897 (Mousinho de 
Albuquerque), que havia caduoodo por 
t./illt-.. . 1, iln..........! A. .1.1,. .  1 . 

Todos 
tém 10® 

Todos 03 números terminados em 5-2 
tém S.J. 

Todos os números terminados em 37 tém 5.S. 

Todos os numero» terminados CM 3 
tCm 2$ . 

Tclejjramma recebido pelo agente geral 
sr. Julio Antunes d c Abreu, que lendeuo 
premio dc 15.000$. 

I n f o r m a ç õ e s 

O Tciu-o—Boletim da Commissão Clco> 
graphica E Geoiogiea—14 de janeiro — 
Barómetro a 0." : ás 7 horas da manhã 
090.1 min.; 2 horas da tarde 095.0 mm.' 
Temperatura: ininima 19"; niaxima 31" Vento predominante NW. Chuva cm 2Í 
horas 0 nnn. Tempo geral, claro. 

I-onçA roi.iciAL—Serviço para hoje— 
E' superior do dia O eapitüo Amaral, O 
corpo de cavallaria dará um official para 
ajudante d o dia, guarda d o Palacio E for-
ça para acompanhar presos AO Forni»; o 
1.° uatalhão,2 ordenança» para esta Se-
cretaria e as guardas da eadeia ; O 2 . * 

motivo dp desaparecimento do Estado do 2 officines p a r a s MURNIRLO • „ V 
Transvaal, considera-se revigorado com | ßuardas da' TOLFEIAT "' ? 

addltámentos. | serviço do costume " à guariFi'3' ilgumas modificações 
O engajamento'de indígenas, para tra-1 canitál C 

bailio 110 Transvaal E 11a Rhodesia. pode-' ' 
ra fnzer-se nos termos daquelle regula-
menta ficando, os engajudores, que serão 
ucceitos por ambas as partes, sr'eitos 
aos demais regulamentos provinciaes'. 

E' restabelecida uma curadoria portn-
gueza para esses indígenas 110 Transvaal 

na Rhodesia, 

o 4" o 
ivíca da 

bombeiros, O ger\Í-

1 ara as despesas de passaportes, con-
11 actos O outras accessorias, O cofre do I 
governo geral receberá 13 schillings por 
emlll inilimtnfl , ..1. ... ^ .' .. 

corpo «i 
ço fio costume. 

Tocari 110 jardiut do Palacio a 1' seo> 
Ção. 

Amanuense de -lia sargento Firmino. 
Uniforme, s.". 
MISSA—D. Anna Chrislina Ribeiro <M 

Campos, na capeila «lo SS. Sacramento, 
ai 8 horas da iiiaiihi. 

„ " J " 'V i l lere t authentlcou 
FZ- assignatura vario, documentos 
administraiivos. que lhe foram mnxessiva-
, ! apresentados pelo secretario C sa-
mu p o r fim d o gabinote. 

schillings do que estav 
de 1897. 

O custo d. 

-a no regulamento 

depois de unia 

me 1er pansada-

0 começo á lei-

o entretanto, o juiz Villeret estava to-
mando algun-i apontamentos. * 

Logo que a leilura concluiu, iierguntoi» 
ao secretario : 

— N ã o temos no numero das testemu-
nha» essa viuva Bertin, essa amiga tflo in-
tima. em quem faiou lia pouco Ifouorína 
de Terrys ? 

—Temo», sim sr. juiz. E ' uma viuvafl 
Margarida Bertin, moradora na rua de 
varennes. 

— A filha 1Í0 ronde de Terrys invocou 
ha pouco o seu testemunho. Ouvirei essa 
senhora. 

—Deverei enviar-lhe uma i n t i m a o í í m u 
ra comparecer nqni amanha V ' , 

—Nio, não. Teremos muno tempo para 
isso na próxima semana. Agora, e avtoa 
de mai» nada, careço de estudar os de-
polmentos J i recebidos, e dc reflectir ma" 

se recor 
depois de 

dnramente sobre elles. Peço-lhe que pro 
cure boje o chimie» da Prefeitura Esto* 
imparfaite porco?he.eP a., eondusõe» do, 
«eu trabalho relativamente á detírmi' 
Ç»o da natureza do veneno ~ , 

«umpridM «nas ortens. se-
nhor, diwe BMUa mo, vei » «etretari». 

(
OI nosso» leitores de certo 

iam de que PASCAL I.A,„IER 

Jaiiir do palácio da justiça s e dirigira a 
toda A pressa para 11 cervejaria Dreher. 

Leopoldo esperava-o nlli. dominado por 
a mau aneiosa impaciência 

R 3 Ü " M > 0 ",U,ENTR»R » eonstruetor com 
| Respiração O fegante. coutrahido O SEM 

blante «, O olhar sombrio, comprehendeu w ? 
„ R ? ^ 1 , "PProxinioii se vivamente 
evadido das prisões de Troves 

f a l a r ' t " >*< "'o 'disse 
em voz baixa. 

Estou prompto 
.deu Leopoldo. 

—OHL aqid não. 
—Tens uma carruagem ÍI porta ? 

,,MTV V 8CM, PFRDF , C MPU procurar 
ima. No entretanto, pagarei a despesa e 
vou J i t e r comtigo. ' 

O eonstrnetor sahiii inimediatamente 
L ZZ J " N A - E [ N S I«N :" M cocheiro de 

T S " " d " praça, que naqii.l!,. 
momento passava deaocrup,da em Frente 

.1! Í Í ? ! , r 0 ' c M P » » « '»taçao 

do 

C-lle 

ouvir-te, respon-

do cie» 

>»2. 7 a d i d o •'«..prisões de Trove» wdiiu 

logo depois e dirigiu-se para seu primo 
que o esperava impacientemente. 

—OniJe deverei conitazil-os, meo» se-
'JTfs Ï perguntou o cocheiro. 

• öS a m ^ 

era 
ia li-
temer 

O que elle-« queriam unicament 
conversar nm com o outro em pie 
herdade c sem que tivessem a 
uma qualquer espionagem. 

Sniia ao longo da rua do Rivol i e I 
rua Saint-Antoine até I Rastilha, respon-
deu Loopoldo Lanlier. Em seguida to-
mara PELO boaicrard Bcaumarchnis, 

—A hora ? 
—Está entendido. 
O cocheiro lançou nm rápido olhur 

para O re ogio E sac,..diu as guias sobre 
a lomno do magro rocinante, que partiu 
a pequeno trote. 1 1 

. —AH ! confesso-te qne ardo em dese-
ips de saber-O que foi que se passou 110 
palácio da justiça, disse, então, O evadido 

4 I ' r i ! w c 3 DE. froyes. O tau rosto, EM 

que transparece a mais manifesta expres-
são de terror, faz-me temer q u o cominei 
tesses uma qualquer imprudência. 

™ l r t r a»®. dei prova dc uma presença de esainto e de nina força de 
vontade verdadeiramente admiraveis, re» 
pondeu Pascal Lantier. Nio me perturbei 
uem U, ou disse cons. alguma que p„V 
desse coropremetter-nos, l no entretanto 

Z V t i v e motivos 
perder inteiramente a cabeça 

« " * » «o 

d e l e " ' r ' U t , f B 4 

—Ah I j á vê» que adivinhei. 
-Adivinhaate, «i,n - „A, n „ m 

bras .u»pert«f , que havia de também 
entrar na qu«rtio « noesa priie, 1„ 
demonio confunda. r ' I a 0 0 

- í r e f l K ' , ' , , 

do Iransporte dos Indígenas I que nos'trouxe 1,ontem 

da tl aze tu dr. Noticias. 
Gratos pela gentileza «las 

nos« 1 rs 
redactor 

despedidas 
pessoalmente. 

para 

—Que embrulhada está.» tu alii a fazer'J 

murmurou Leopoldo Lantier, cujo sem-
blante sc onnuveou subitamente Confes-
so-te que não comnrehcndo de modo al-
gum o que me esti» dizendo, e a icr-
dade í qne detesto os cuygnias 

—>011 j i explicar-te tudo. Escuta 
E em seguida Pascal Lantier repeliu 

lentamente e palavra por palavra o in-
ten-ogatorio, a que acabava de »er sub-
mettido, d ando assim ensejo a que seu 
primo pudc.se pesar as respostas iwr clle 
dadas e avaliar bem o alcance q'ue po-
diam ter essas respostas. 

Parece-nos inútil afffrmar qne o eva-
I 1 " ^ ' » ; ™ » « de Troyes prestava íquei-
la narrativa a mais cuidadosa attencäo 

fta occasiäo em nue 1'ascal Lantier'fa-
lou de Rcnée o de trsula Soilíer affií 
mando que o j,iiz ViIi«rBt considerava "a 
donzella como filha do conde de Terry, 
c a velha Lriuila como uma criada n«-r-

rou-se de Leopoldo um terror vago n,„. 

r ? r « u , a o farto 

—Seja embora insensata O idiota ; mas 
a verdade é que O juíza faz . 
1 ™sullado terá para nós esse rife. 
bolicó iiWiroglio ? 

. . —Talvez O de perder-nos, murmuro» 
tascai Lantier com voz «urda. 

Vamos, não no» desalentemos tão t f 
Climente ! replicou Leopoldo Lantier 
colhendo os liombro». Pi 

que «.lia dinap-

Bm '"ompreliender ~ bem a rjzJo de 
nina tal «npposição, nem mcsnio o alcan-
ce que e!ln podia ter 

. »>8ni«eará tudo i s w ? nrarran-
rou elle Que extrauho o malfazejo aca w 

«eui entremetter Renée M t l q u ^ t a H 

?r . ,hâ ? C O n , p l " U ' u i ' « l u ! a ' " u t c cx-

saTJrlUliT."1 i l r i h « m i m proprio e.-

- í i i o «ei. 

« . . ^ « U u a X S f 0 trrdadeiri-

«1« 
or ora continuíc 

mos a estar senhores da situaçio • ma* 
Kcnée torna-se cada vez mal» perigos» 
para nos, vista nue a policia vai agora 
de certo ratar ile a procurar, o que até 
hoje nau havia feito.« E, portanto, é da 
mais urgente necessidade ~ - " * 
pareça. 

X X X 

Segniram-se algnns momentos de sü«n« 
cio. A carruagem continuava a rodar len-
tamente. 

• r ? 0 r e sP c ' 'o de Jarreloage, que no-
vidades teiw ? perguntou por fi/n Poacal. 

—Nenhumas. O malvado sumiu-se d< 
modo a parecer que a terra o tragou. K* 
meemo provável qae ualrisse do Pari», 
neste momento, porém, pouco me impor-
ta que esteja aqui ou alü. Não é ell« 
que me jireoccapa agora; o que devérai 
me inquieta é o facto de vor a juntí. » 
fazendo investigações que podem «a>m. 

•prometter-nos, e entreoietteodo parvamen-
teRen^e no drama do brmlerard Mafa*-
herbea I Que JncompreheniHvel mvsterio ! 
Agora eammhamoa n-W i» «p»lp«taUaa no 
melo de uma escuridão compacta 1 

A carruagem que condniia Poneal e 
«opo ldo aeaiiava de affrMiMr maia ain-
da o andamenlo. 

O eonstruetor abaixo« o vidra da cor-

r ' i e2? ' f « ta P° ' J r T T e r i f i c s r • r i m * a a " 

liniïn de S. l'ouï, 
Banco da Ikepublli 
Industrial Amparei 
Comra. Ilnliaro con 
Piracicaba 40 •/».. 

ACÇÕES Dl 

Ilygicnopoll« 
Agiia c Luz 
Antárctica int 
Idem com 75 % . . 
Jdcm rom 50 "LO.. 
E. de F. DR Araroq 
Argos Paulista . . . 
ludustrial dc S. Pa 

Uragantlna 
Italo Paulista 
Mac Ifardv 
Fabril Pauli ta ia .. 
FeiTo Carril Sto A 
Melhoramento» de B 
fconi OO î rèàtinad. 

l i a i de 8 Paulo . . . 

fiuptou 
Mechanica 
Sorocabana E Vtnai 
Mercantil 0 lndualr; 
M^J'ANA 
Idem coin 40 % . . , 
Idom Idem, a 30 di 
Idem int. 30 dias (v 
comp.) 

Idem, para 0 i " dia 
transferencia coni 4 

Idem idem idem I • 
lade DO vendedor . 

Paulista 
Hçan com20 ' , ' « p a r a I 
«lia de tran^ferencin 

Idem , 0111 20"«adinh 
Jdeui idem, (r. 30 di 
Idem int., A 30 dis 
71W.I 0 1". d i a de t r. 

Idem idem do veuded 
Progredior 
Htapal.otf 
Téléphonie« 
UriBo Sport I vu 
Ideui ideni ex-dividei 
Itatlben.se 

LETRAS IIYPI 

H. Credito Real de 6 
Idem idem a 30 dias 
Idem H "h 
Idem idem a 30 dia-
yoBtadfl do vendcdoi 

Idem idem i vont, doc«, 
„ Idem IILRM a prazo fi 
• BAN' O t 'ui io 

DEBEN'. 
Comp. Viação Paiilist 

VENDAS REALLS. 
50 letra» d o B. ('. lïi 
30 Idem idem idem a 
02 idem idem idem a 
50 ucçffies da Compan 
11 idem idem com 

a »7$ 
10 acções da C Mogy 

153 idein idem idem'"A 
25 idem idem idem n 
30 letras d o B. C. J{< 

MALAS PARA C 
PI'KAVH: o MEZ m: 

l'ara a J. 
Hia i:,-La Plan 

• 15—Ibéria 
• 2 2 - Cinde 
• 28—Ligar ia 
• 'M—Chili 

Para A'nr 

Uia Vt—CdUriAflc 

MOVIMKXTO ! 

VAI'OHES r s r u u 
I.iverpool e escalas 0/ 
Valparaiso e cse. Ibcri 
Itio da Prata l.a Plala 
•Santo» Belgrano.... 
jEortas do Sul Agmoré. 
ISe «la Prata Les Ande 
MaraoUn e esc. Prnee 
Portos d o Sul Itailuba. 
1 .OTiiJrri e escala» lier-
JáoQthaiuptou c esc. Mt 

VATOKES A «AJII 
Valparaiso c csg. Oroprs 
Nápoles e esc. ./. Jura 
Liverpool e ese. Tbrria 
(lenova o Nápoles Semp 
«.irdéos e cso. La Piai 
Santas Recife 
Montevideo o cse. Porto 
New-York e esc. Calerin 
Uremeu c eac. Cre/cld.. 
Portos do Norle Brasil. 
Cannavieiras c ese. Ha/ 
Marselha e esc. Les An 
Hamburgo e esc. Bel gr, 
Portos «To Sul Ilaptram 
Victoria e esc. Marnpg . 
liio da Prata Prorencc. 
Itío da Prata Mmjialrn, 
Gênova e Nápoles Equit, 

JUNTA COMME 

«ESSÍO l)t 14 DE .1 ANI 
Presidente, d r . Procoj 

crctario, dr. J. A. de Au 
dos. Joio Candido Martin 
Julião., Conceição Bastos C 

rxKDIJENT 
Of/ieiox : 

L>O dr. juiz de Direito 
«ommereiui dssta 1 apitai, 
que era data de 10 do c< 
cre lada a fallencia de Itas 
C . , «lesta pmça—Do dr. 
d» 1*. vara commercial 
commuuicando que M i aet 
gftda a concordata apresei 
lido Frederico Joachim.-
çam-se as devidas commui 

Requerimentos : 
Do Lacerda, Camargo ü 

ta ; Vieira & Santos, da . 
<> ardiivamqnto de seu» di» 
—Archivcm-»e. Do Fratal 
gneiredo k Rodrigues, desi 
o arehivamento de sans coi 
—Archivem-se De Dario» 
cha & Fernandes. Vlrgili 

gueiredo & Rodrigue». F . 
odoy le C . , A Lomba !í 

Traça ; Diogo A. Costa, di 
Tt4, para o registro de «u 
raerdaes —Regiatrem se. I 
«lala, da de Taquaral; Sala 
do Arraial do» Soozas. pan 
—Satisfaçam os requisito» 
B 1*. parte do art. 11 do 
de 1890. De Fratelli 0 
Traça, cara Iidêntico fim -
ieaoeaito da lettra i , do a r 
91« de 1890. Da Oailherme 
Traça, par» 0 reriatro da 
adoptou para o rioevto dr 
asw.-Madinque a marca de 
« «rt. « da lei N. 641 de 

qu 

tCtMmé») 
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P A S T E C O M M E R C I A L 

ß. Paulo, »f. da janeiro 4a IDO-J. 

rn*i,A do coi iMMtin 

Kalá rumo Inspector do 11107. da 

J aufiro o ar. Custodio Neva* Hibriru 

BOLHA DB 8ÃO I'AIILO 

IJI.TIHAS COTAI,ÖRH 

/ undo» runucoa I Vended 

A polices do i'îst ado . . . » 
Geraes do fi % 
Wrm »irproathnode IHM 
Let™» da C Municipal.. 
1.* emprentimo. ..-,,,•.. 

3." 
B," • 
*f ' 
B." » 
C* . 
Lat im d» C. d« fluni«* 
Letra» da C. Municipal 
d c R Oarios ( » r ä ' h ' r l i 

Idem da fl* sitrio 
na$ 
NO« 

ACÇÕES DE IMNOOH 

{,'oramercio c Indoalria.. 
Lavrador?* 
Conftrnctor o Agrícola 
Jrodlto B*al cart. Iij p . . 
dam c»rt. commercial . 
dem com 20 % 
•lerrantil de flantoa.... 
Jiboíriio Preto 
ianto» 

» r»uio 
fi Hanlo Int 
UniSo do H. Carlo» .. 

• » » » i n t . . 
» • • c |W'/. 

Ijnísn de S. Paulo 
Hanco da Republ ica. . . . 
Industriai Amparcnan... 
Ilnram. Italiano conitiO % 
l'íracicaba 10 •/« 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

M 

70$ 

70$ 

101$ 

soo$ 

<'18$ 

130.J 

Comp. 

ia» iS 
790» 

75» 

72$ 

ÍWI$ 
74$ 

312$ 

r.H$ 

100$ 

184$ 

35$ 

120$ 
20.ÍI 

livro copiador ni Fcßäiiäud'o "para a Vir" 
ma do Ilennque Jüan», de 1,11!, nio sue-
caaaoraa.—Uoino requerem cm termo». 

A n n a C h r i s t i n a R i b e i r o d 

„ ,. C a m p o s 

filho*,' m-? n ? r d " " 0 " i , ' e i r " s u » n.ullicr c 
mandam rezar, 110 ília 15 do cor 

rente, quarta-feira « hora' da nm ,î» 

2 Î ftPr11* ' " Santíssimo hB , r»men o a 

• nu í i ?"ila «o'truZ 
a ma da nua idolatrada compre. cerada 

? L o Vl í , | i r i" , í n i 1 Ribeiro d" 
fcí» «"•«!'» •••.•>. puasaini-nto. 
8 para »«„tirem a este art., de religllo 

pmd.ido, convidara os M u , M r t n ( ^ 
»miKoa c ae c o n f i a m aummamente g,a 

K. Paulo, IS de janeiro de 1002. 2 

Declarações commerciaes 

2.1$ 

150$ 

100$ 

245.* 
Kl.",« 

2175 

2 « $ 

70S 
711,* 

24 cy 

3.1$ 
— • 

•ih* 

230$ 

AR] 

47$ 

55$ 

57$500 

m 
*> 

- i 

210$ 

100$ 
14$ 

8G$ 

11.*,$ 

241$ 
11111$ 

242$ 

212$ 

5 5 ! 

24 
C7S 
13$ 

80$ 

10$ 

200$ 
44$ 

54$ 

55$ 

55$ 

DE 190: 

22-Cinde 
28—Ligaria 

. . . .»Ha. 
Agua <5 __ 
Antárctica int.. . 
Idcir, com 75 °/o 

t Idem com 50 % 
p E. de F. dr Araraqoara. 

Arftos Paulista 
Industrial de H. Paulo. 
Itrap-antlna 
Italo Paulictn 
Mac llardv 
Fabril Paulj ta ia. . . ' . .". 
J>ITO Carril Mo Amaro 
Melhoramentos de Brotas 
(com 50% reàlisados),, 

<iar. de S. Paulo . . . 
Lirpton 
Mcciianica 
Borocabana « Vtimim.. 
Mercantil u Industrial.. 
Mogyaiia 
Idem com 40 
Idiun Idem. a 30 dias.. 
Idem int. 30 dias (vont. 
eomp.5 

Idem, para o 1° dia ilc 
transferencia eoai 40°/o 

Idem idem idem A von-
tade do vendedor 

Paulista 
i lçm com20°,'«para o I" 
dia dc íran^rerencia. .. 

Ideniíoin 20". a dinheiro 
Idem idcin, (a 30 dias). 
Idem int., a 30 dias á 
IKira o 1". dia do trran. 

Idem idem do\endedor. 

Progredior 
Htapai.otf 
Ttfephonicii 
Unia« Spnrtivu 
Idcui idem ex-dividendo 
Itatibense 

LETRAS HYPOTHECARIÁS 
B. Oedi lo lieal de 6 •» 
Idem idem a 30 dias 
Idem H % ' 

Idem idem a 30 diai á 
yontadn do vendedor.. 

Idem idem ívunt.docom. 
Idem idem a prazo fixo 

, Banco Uuiio 

DEBENTTRES 

Comp. Viação Paulkta.l 
VENDA3 REALLS.VDAS HONTEM 

r,0 loiras dl, B. (!. Real H 'h a 55S250 
30 Idem iilem idem a 55$ 
1)2 idem idem idem a 55$ 
•>'' acçoe» da Companhia TauHsta a 243$ 
11 idem idem com 20 e'. para o 1 "dia 

u 07$ 10 aeijSc.x daC Mogjana c;.|0 a 100.S 
153 idem idem idem a lOos 2.-, idem idem idem n 100$ 30 letras d-, li. ('. Real 8 a 55$ MAIjAS PARA O EXTERIOR 
ptJBANTi; o mez ni: Jaxcii ío 

J ara u 1'uropa 
lua \r,-r.a r i u : i 

5—Ibéria 
-2-Cln, 
8-IJg, 

• 2'J—Chi/i 

Parti Xnr. York 

Uia VS—CdUriific 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAl'OBE.1 i:SI'IJt.(IiOS NO RI 

Liverpool e escalas Oropesa 
Valparaiso e esc Ibcria . 
lho da Prata Lu r/ala ü 
.Santos Itelfírano 
jCortos do Sul Aymoré. ',.' 
Ian da Prata Lcs Aude* 
Maraollii n eac. ProttHcc. .,.' 
Portos do Sul Itaitubu 
I-ondre» c escalas Ilcrsclirl 
Soatiiamptoii c esc. Mafjdalemi. '. 

VAroiíES A «AI?IR DO BIO 

Valparaiso c c»2. Oropesa 
Napoies e esc. J. Jover Serra... 
Liverpool e c a o . ibéria 
* ieuova o Nápoles SempioMe .. . ' 
Bordéos e cso. T.a Fluía 
thntos Recife 
Montcridéo o esc. 1'arto Ah aie . 
New-York e, esc. Colerldge. 
Bremen c eac. Cre/elil 
Portos do Norlc hrai.il 
Caimavieira» e ese. Hapemirim •'. 
Marselha o esc. leu Andes 
Ilamburgo e esc. Belr/rano 
Portos do S11I Uapiritnn 
Victoria e esc. Marupg 
liio da Prata Prorenrf 
líío da Prata Mwjdaliiin 
üenova e Nápoles K^uitti 

JUNTA COMMERCIAI, 

Diatslo DE 14 DE .lANKiaO DE 1002 
Presidente, dr. Procopio Malta; se-

cretario, dr. .1. A. dc Andrade ; deputa-
dos. I.iho Candido Martin !. Joio Antonio 
Julião, Conceição Bastos e Miguel Cardoso, 

EiríDIENTl' 
Of/ieiox: 
Do dr. juiz de Direito da 2* vara 

ronraierrial dsata capital, eommiini-ando 
i|ue era data de 10 do corrente foi de-
cretada a faJleceu de Itosari., (iilliioti & 
C'., desta praga—Do dr. juiz de Direito 
d» 1*. vara commereial desta comarca. 
COmmunicando q u e Mi acerita e iiomolo 
gada a concordata apresentada pelo r«l 
lido Frederico Joachim.-—Inteirada, fa 
çam-se as devidas communicai-.Vs, 

XeçuerimeHlOH : 

Do Lacerda, Camargo k <?.. desía r.ra 
ta ; Vieira Santos, da de Santos, para 
« arciiivamqnto de seus distrai-tos sociaes. 
—Arcbivem-ae. Do Fratetti Grisante, Fi 
gueiredo k Rodrigues, desta praoa. para 
o archivameoto de sens coutraetos"aociae» 
—Arehivem-se De Carlos Correia Ro 
cha k Fernandes. Virgilio Vieira, Fi-
guairedo & Rodrigues, F . P. Marcoadea 
Godoy & C . , A Lomba k Bezart. desta 
w a g a ; Diogo A. Costa, da de Salto de 
TM, para o registro dc suas firmas coi 
raerdae».—Registrem se. De Saido Abe-
dala, da de Taquaral; Saiam Corre, d» 
do Arraial dos flonzas. para o meamo fira 
—Batí»f»ç»m os reqnWtos da» letr»» d c 
H 1*. parte do »ri. 11 do dee. n. 916 

PV de 1890. De Fratelli Grisanü. deata 
<• f rao» , para tidentieo fim —Satisfaçam o 

ÍW|o««ito da ieitra i , do art. 11 do dec. 
91* de 1890. D» Oaiiherme Meoia, d a t a 
Traça, para o regirtro da marca que 
adoptou para o címevto de seu '«mmer-
«i».—ModifVjae • marca de acrirdo com 
o «rt . 4fi da lei n. 841 de 14 de no-

A o Com i no r o í o 
I m antigo negociante desta praça •> da 

de Campinas, adiando-se aitiialmentc 
desempregado o passando a residir em 

I Oampuus. ],or lnuii,in<ja de clima, offere 

ce-se para representar qualquer casa com 
mercial desta praja, ou uiesnio qualquer 
fabrica, n9o «rt para a venda dc merea-

I "A'fr''' c o m o , a , l l » e l " l>ara iiquidaijôes 
I Orreroccndo as melhores reterencias dc 
I importantes firmas. 
I Para melhores informações, nesta caid-
«al, p". Mpecial favor, com o sr. coiu-
inendador Jo io Pereira d.i Rocha, ma 

I I'.i'.'ita, n. 43 A. 

J. Ooi irs 
Campinas 

P i r a c i c a b a 

r, A ' ' " H ' 
O abaixo-asalgnado, negociante por lar-

gai annos nesta eidad», communien in 
praça-i de ü . Paulo, Santos c Rio de Ja-
neiro, .'oiu as quaes negociou, que se re-
tira da vida do commcrcio. 

Muitu reconhecido ú confiança coin que 
roí distinguido, iiil-ra nada dever a i 
.-:ua alguma: se, porém, alguém se julgar 
seu credor, queira oprci-eniar sua conta 
que, sendo legal, será logo paga. 

Pede a seus devedora quo lhe venham 
pagar até o fim deste j lez, sob pena de 
os cibrar judiciaUucnte. 

1'iracicaba, 8 de janeiro de 1!ifi2. 10—ij JOÃO B a i t i m \ de C A » A B O O 

l aço publico que, do I" 
próximo 'uturo cm demite, „ •«Ucio ã í 
Herra Azul teril a denomlnaçtio de " * « 
intaii. 

Campina», |i| de janeiro do 1902. 

m i l n , t - . l ' R , l : " I A Rbboijças 
1 , - 1 In»pc tor geral 

AT Í B O 
Rnphaelo Palmlciano, cshbalecldo A rua 

P.ra a ffi,"' ". 'ml" , l c 

cm sou '|uo tira 
em seu estabeleci mento de rcloioaria al 
gmis relogios '„,„• foram inir iwws 
SlM ^ i r . ; ' 0 ' W t virem, „ o j n r a a o T s 
dias, retiral-os, pois, kc ,o não fizerem, se-

Z T r Z X T " 
S.Paulo, 14 de janeiro dc 1902 

3 - 1 

Colhe hoje mais uma flor no 

jardim de tua cxlatcncla a exina 

sra. I). 

Luiza Maria Pereira da Silva 
professora do Çollegio Inrautil 

llarru Funda.- Por i>sse faustoso 

cumpriinenta-a sda itlumiia 

DIIALIA M ivsok 

15—1-1902 

iijva 
' • d . : 

D i ^ T i ^ : » 1 0 0 1 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

Fago publico que, n0 dia 15 do car 
nte, aerá aberta no trafego de pasan 

getroH, mercadorias e »nrviçi, lelcgiauh-
co a estação dc Cocaes, no kilom.tro l Ü 
do Tronco. 

Campina», 9 de Janeiro de 1901. 

Josii P k i i u b a Ruo t rc i s 
Inspector geral. 

. 10-6 

peçam o ff. ilaphael Quinquina, o mi 
" llior do» aperitivos, 

« y r ü ü i i » , 

a i l r t b r n s , 
0 1 « i p « 

ItriEl MATIMMO CintONICO 
I 'ram-se radicalmente com o vimio d k 
i iur iBA (0*HO»TO. de M a ei do .Soure» 

r i i a r m a f i a A u r o r a 

A u r o r a , n . a o 

(4* c sab) 30—ir. 

P r o f e s s o r d o m e n i n o s 

Um iilustrado a roniiMido. aoceila cm 
Mia I US» ou fora deli» para li* Honnr ein 
l, me»»», garantido«, as •oguiiitcs mate 

Portuguez fraace», geographla, arltb 
uietii a, calligrnphia « noçrtÍ!» gerana d i 
iliustraçllo. 

Methodo efficac. 
Aula» em aeparodo, uma lior.t ror dia 

para lada tre« aluiunos. 

Mensalidade de cada »luinno 85$ 

L a r g o d o A r o u c l i e , % 

N. i l — S ó acedi ta ulumnos do 12 a 14 
annos do rdade. r, 

A d m i r á v e l c a r a 

Soffrendo de bronchite chronica, curei-
ne em poucos dias tomando ris pílulas 
ilicctoraiitM do dr. lieiiizclinann — br 
elix E. Rina. (Firm» legallsadn,. BliON! IIITE 
Por annos estive affectado dc. bronchi 
. sem encontrar remédio que me desse 
llivio : tomando as pilidns cipectorani 

tio dr, lleiuzeiinann, restaurei por compl 
a minha saúde —José Romão Cazzi.— 

Firma legalisada;. 

TOSSI: 
At testo qnc m curei de tosse c,-,m as 
Ii'l-'S torantes do dr. líeiuzclmanu. 
•João Collis. (Firma legalisada). 

OIISEIrVAÇÃO 
As pilulaa ferruginosas do dr. Ifoinzel-

nianu curam também efficamnente a ane-
mia, chlorose, cscrophulas e bl. uorrbéa. 

S e c ç ã o l i v a r o 

A S o r o c a b a n a 
Sob esta epigraphe. o Estado c O 

(ommnno de .São P.lnln i::sereni em 
sua cdiíjlo dc hoje uniu longa lo, a! i!a 
Gaveta dr ATolirias. do Rio, rclativamcu 
te aos factos que se deram na reunião 
dos accionistas da Companhia União 
rocabaaa e Ilimna, realisada em II 
corrente, no Rio d. Janeiro. 

Ein vista da convocará., publicada, com 
pareci áqueila aaaembléa no caiai t, r de 
accionista da empresa c com .. fim 
dar as neceaaarias cspli'açúes c defeu 
der-me das iiup.itaçdes atiradas na iui 
prensa, nas palestras e uns bondes, usan-
do de um direito e cumprindo meu de 
ver. 

A alia e digna dc ! irarão que fi/ na 
qnella asserabléa. exigindo a mais am 
investigarão sobre a laiuha condiicta ... 
superintendente, não [ é.de ser taxada de 
imprudente para quem não teme a luz 
sobre seui a--tos. Essa declaração, po 

presiden 

a dúzia dc medicamentos hoineo-
i|,áticos, sortidos, á escolha do 
comprador, cm vidros de crvstal 

branco ou ambar. Pharmacia homeopati-

F . E í ? . 3 T e a 

RUA d o KOSARIO IA I • J— 

Õ 
S. Raphael Quiaqiiiun 
aperitivos. 

o n .,oi «lus 

S o c i s d a d e d o M e d i c : : 

São convidados os «rs. s., ;.JS 

parecer á sessão «rdinaria, qo.. 
gar no dia 15 do corrente. i;j 

do costume. 
d r « 

2 Im. ilIOU' 

A E r o g a r i a do L o ä o 

DE 

TENORfi i l RKOA 
Acenida Hangel Prshuni, DU e 100 « l'AI i.o 
Acabam de receber romj.leto sortimen-

to dos preparad.,, pliariiiin . "1 i. os de Luis 
Carlo», ih S. Carlo», Inclusiv- das pilulas 
sndonficaa vant ijosamente conheirtas. 

(i abaixo-assi„'uado reaponde aa con-
sultas que llie forem feitas para o uso 
dos seus preparados. 

Li IZ CA in,OK ur AIHIITIA MI:\des 
S. t.'arlos do Pinlial. 

0 - 3 .3 cm 3 d.) 

S e r a ? 

O coveiro da Repubiica serd „ baräo 
e Itailiu du 1901. 

A utma de J/aph-hi Prreira 

15-5. . 

A i m u n o i o 3 

i l l a 1 2 C Ö N T O S 
a 1 '.<, emprestai,i-se sobre bvpothecas 
garantidas por casa, nesta capital, na-
tu ho na rua de S . Bento, 2-11. 3—1 

m o l é s t i a s 
d o B o n a o d a G . i r g a n t a 

'PASTILHAS da PALAKGIÉ 
DE CHLGRATO DE PQTASSA 

I? D ALCATItÀO 

Approvtulax pela Junta dr hygiene 
do ido - de - Ja miro 

15 o r e m é d i o m a i s r á p i d o í 

o o f i i c a z q u o so c o n l i o o e p a r a 

|co i nba te r a s m o l e s t i n s <)a 

b o c a , t a a s c o r a o a i n f l a i n m a -

ç ú o d a s g o n g i v a s , a s ap l i i a t » , 

a .soccura d a J i n g u a o d o 

j p a l a d a r , o o g u a l n x n t c a-i 

m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , comi» 

5.1 i u c l i a ç á o o u l c e r a ç õ e s d a s 

i a n i y g d a l a s o d a c a m p a i n h a , 

í a r o u q u i d ã o , e t c E l i a s s â o 

i m u i t o p r o c u r a d a s pol-w c a n -

:' t o r e s e a d v o g a d o s , pr;lo;s p i e . 

j g a d o r e s d e ; . ; rmâo o o u t r o s 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , e l e . 

P A R I S , 8 , r u o V i v i e n r . e 

E EM TODAS AS PHARMACIA® j 

T e c i d o s d a S ã " 

A g e n c i a G e r a l fc L o i e f i a s l a C a p i t a l F e d e r a l 

3 9 — R a a 

8 8 - L o í e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

M ) . r n m m m m m d S : 0 0 0 $ 

n o , 1 0 p r , s n a « m j . o r * 

e em Sinto». 

m m 

I f e n » Of,»110 ( « d u II rfnzenn «!e n 
l o n o i n <(<> 1 5 : ' . 1 5 $ . 

, o pernio « C i ^ 1 . 1 , . , « , , , ^ , 0 e , regne, d« , . . casa,»r. J o ^ Ahe , Teixeira Jueior, residente en, Santo. 

V i t & a Q U e c o i î i i t . w a d î i m r r i ' r e e s t á w e r . t i ü i t d o 

' j r . i n d e s p r a m i o s 

& u i > h H ' h > p r o x i m o , 1 H d o c o r r e n j c 

S 7 - 9 G R A N D E L G T E E I A D A C A P I T ' A I « F E D E R A L 

I ' i e j i i t o m a i o r 

I K T E G R Ä f S 

t e m « M o v e n d i d o i l » v a r o . « « l o s t n i m p o r i a , . , c a r j o n e ; . » p o r d J f f e™ 

W s f j f e I s i s 

1,1". 

O i l - v o i r c a i <£z o . 

•'•r<*í r i'1 
h f. FM: 

Tem Kfimpre H I dottosi 
íad>» tlí» ja cá« trancados 
• jiara inillio e < -t f iras 

LrrantJf aiian 
»ara rafe, di 

l»a:.i carros. 

Trabalho perfeito s garantido 

l i i m e i r a 

de 

porém 

f 

rém, provocou da parte .1. 
Companhia uma repciiç&o de antigas ca 
luinnias, acompanhada de unia exliitu 
lhe,Ural de papeis, com pretençâo a ,'lo 
cumentos, cuja inspecção ine foi 
cut -íTor' amente nê -.i ia ; 

O lance casirado fielo sr. Cascniiro 
secundado por um KTUJ,o de rlat/uears 
ijuc fez citranha liaibnrdia, pretendendo 
ate a rainha retirada do recinto, «ein re-
pcilo aos mens direitos de accionista m. 
tino e ao meu inconcusso direito de me 
defender de uma comi<a arcnaaçito, 'iijas 
prora» se resumem num ma. o d., papéis 
que ninguém ponde 1er nem' s-qu r in-
jspcu.ionar. 

' Em vista dessa anomalia, me resolvi a 
vir á iinprenaa pulverizar as calnmnias as-
aacadas contra mim, o que f.irci em ar-
'-ti^os subsequentes. 

Desde já cumpre-me declarar: 
1 •" Que os livros de custeio do c„ ri-

ptori., d>- Sorocaba estão cai perfeita or-
dem c os lançamentos documentados. 

2." Que o carvÈo usado cm S. líos.ilia 
foi emprestado com licença então do sr. 
presidente d:, directoria e" pago, conforme 
recibo em nosso poder. 

3 . " Que a remuneração pelos serviços 
da construi çào c pelas despesas de re-
presentação durante 20 auiios, tantas 
vez.es proniettida pelos directores desde 
ISIS, uilo somente a miin como aos ou-
tros empregados da administrarão, não 
era uma gratificação ,- sim unia'divida e 
que. uina vez reconhecida pelos presiden-
te» transactos, não podia ser annuladi 
pelo actual. 

4 A fabrica de S. Rosalia, que cus-
tou ao sr. conselheiro Mijrinl; a somma 
de réis 2.7G3;99l$s.T(>. nos" r.,i i.rferei ida 
c vendida por 1 ..Wi:OOG$iK)0 em dcl.en-
lurcs de 2I.«)$0UI. Na época em ip c »? 
fez a transacção, o sr. consclin iro r.-z 
bom negocio, apesar de vender com pre-
juízo. e estou certo que na actualidade 
não alcançaria a metade. 

A audacia de avançar que a mesma 
fabrica foi montada ú custa da . Compa-
nhia, o sr. conselheiro certamente refutará. 

0." A incu pesar, não tenho fazenda 
para cercar; o que fiz foi mandar cercar 
a linha no percuno da minha clmcara, 
que é cortada peia Borocabana, na exten-
são de 2 kilometros, serviço a que a 
Companhia está obrigada pelo regula -
mento que baixou com o Decreto n. 1330 
de 28 de abril dc 1&",7. Empreguei uns 
esteres de trilhos velho» i. beira de um 
aminho, que realmente nada tem coui a 
strada de ferro, que promptuinentc pa-

garei ou restituirei. Neste caso, porém, 
exigirei tainbem indemnisai,lin da ucui 
encanada dos meus mananciacs e da Pe-
dreira e mina de saibro o areia de (pie a 
Companhia até agora se tem fornecido 
gratuitamente. 

Não foi a minha impmder.lc declara-
ção na reunião que obrigou o sr. presi-
dente da Companhia a sahir da reserva 
qne, disse elle, pretendia guardar, pois 
qne, em declarações officiaes, como no 
libcllo por occasilo da grève em Horora-
ba, como em officiO ao sr. dr. Secretario 
da Fazenda de S. Paulo, publicado cm 
todos o» jornaes. elle disse tudo o que 
de mais diffamante se pude dizer, porém 
de uma maneira que não o pude chamar 
" responsabilidade. 

Na reunião ouvi um accionista reclamar 
a minha retirada, porém não ouvi o sr. 
presidente ameaçar-me com a Policia, o 
qne aliá» mio admiraria, pois, por occasiào 
aa grève em Sorocaba, cm julho do unno rwado, pela falta critério de nm agente 

Companhia foinpanhado como perigoso 
e como tal levado preso um ex-engeuhei-
ro da Companhia, que nada tinha com a 
dita grève, mas que preatoa relevante» 
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Convocaoão 

SOCIEDADE mrMANrr A m.\ nos • :in-
cahos no rojiMtuirto nu s.io r u . : . , . 

Ile ordem do sr. presidente, cou vi, lo 
todos os «rs. sócios desta Sociedade pn 
ra a a.-,.(embica geral ordiuaria. que terá 
logar uo dia I!) do corrente, doming.,, .i 
I hora da tard.. no salão da K>» . : i 
á rua Libero I!.i i.iró, 17. „obrado, p.,ra 
pos-.,! da nova directoria, prestação ,le 
contas e leitura do parecer da cuiiíiin-são 
de contas. 

São Paulo, 12 de janeiro de 1902. 

0 * ÜAVMI X..0 I Tl-II \T 
I " . • •-: , 

,. I, a 

• x x r - t A 

Mme. Anna Ce .' ( , r 

ciasse, approvad • ! uneiil, .... 
lie de .\r-ilicini (io líio d' .lale-i 
honra da participar ás suas ami 

île I. 
1. nlda-
teni I 

cli 
Mites que iiiadou ,ua resideneia *da ladei-

do Porto Gemi para ri d., Porto Gemi para o largo do Ou 
lor, 7, sobrado onde (outinuará a at 

i oder chaniddn-i a qualqu, r hora. lobran-
do honorários de coulor,:.i iade |,0. 
íe.úo (ia peicioa. 

Hccebe parturientes era pensão. 
Consultas das 12 ás 2 horasda tarde 

30-5 .-

1 ' í o l e s t i i s r j y p M l i t i o a s 

E 1)\ 1'EÍJ.K 

Tratai,mito das affecçòes do 
couro cubeiludo c tios pêlos. 

3 r a P â ï à î a L i i i i í í 

in»-'li' o rom lorifja pratica roí 
liosjiitacH da Jãiropa, hhmuIto 
• hi .Sociodado do Ilv îon-- d.-» 
França, Hotio benemérito ícom 
A (KC/. IlfMJlNITAIIIA) Uns 
ho.spitaftM da Ileal e Bennnu i : 

ta Sociedade Portugueza d« 
Henefií-ení ia do Iíi«> <],. .f in, 
ro.— Conn.: d<- 1 1[2 ás J, ú 
rua de Nowmbro, 2H 

t i n 

rtociete de S. Raphael Qjiuqi 
mais importante fabrica ' 

do muodo. I quina 
riti' a.-;. 

•I- vinho de 
me!ln>r doy- ape' 

T e r r e n o a 

v.ndein-sc dons tfrr.:a,s im. • , t.ara-
to, m, bairro .la Uberdade, i 'aia tratar, 
rua Galvão Hiieno, 11. Hl, -j 

l ^ i í i í S s . - i d e F í ' a ! i ç a 

Arrenda-se uma grande rhacara com 
boi .asa demorada e com todos os com-
modos necessários e com graúdo planta-
ção de ei reaes c imitas arvores fnictife-
ras , dista desta 3 kilomctro» Para tra-
tar com . dono nesta frcgnev.ia .loão Cv-
rino 3--2" 

Por motivo de feçl smento a f , l . . v a 

1'r.NTEAnO está lipiilando, abaixo do 

isto (te fabricação, os seguintes tecidos : 

C a K i i n i r a f l , o h i v l o l « , s a r -

n-s, H a n o l l n w l . r . u i , . , 

' •« ir , p a m i o p a r a f i i r i i i i i n o i i -

» « m i l i t a r , t o r r o | i : i i a e a r -

' o s , e l e . , i i i a n l u s , j t a r u 

T u d o i e c î c î a í I ? 

D'-po.sito 

f í c n í o , 5 7 

20- õ 

C ' s t e p r e m i o 

r e n t e s v c / e s ) 

i m p o r t a n t í s s i m o i ^ i s a - x i o 

Ta,'. I / n - i r « . - ? , ! ? " " 1 ' " W i l"' ' l"S d ' " i t a 0 , Í > - N i " i ' - ' " ' - " 'A *»>• -cr da ta. por lodo 

c a s a c i i i s v e n d e u , p o s e 3 v e z e s , i r o sícm i m -

p o r t a n t e v a r e i o , o g r a n d e p r e m i o d a 5 0 0 : 2 0 0 $ 

" r e m , l i p í « J ! ' ' ^ » » « . „ e m e „ « r a i c a c t u a ! r e p r e -
e C o m p a i i l u a « le l . o l e i a s i\u <?•<>•• a a s « lo I l i ' u s i l . 

__ 3 3 — H U A D I R E I T A — 3 3 

^ l l l s s j l — x n x & j d o T h e s o u r o , O 

a esta anti. 

i T » , 

O o m p r a d o r d e 

l ' i p.-
Ura^un 

• rio 

e módica 

•Jiita M.,.' 

..-i t.. 
.a, An 

P ï P ^ r 1 r a s u . i 

pui ; 

• i a, i 

- • ri.i . - , jr . 
•• |»rar ,,t. r 
• i. o r,--, 

I 

'•- -est ! . i.ta'i 

.lin 
liai,, 

B e s s î l n s y a m a s 

B r ^ M e i ï î « ^ i e s e e n « 

c c n í r a r á é w c - n d a . 

H c b i i t - a d o s I V i i i rues 
l i e ' s l í a m o s 

i 
i, 

los. lauto ,iii .;,.o paladar 
l,eilai;ão .las tosses e 1 r n hi 
u medicina os ciilioca ca Ir. . Ic t 
doces cm geral. 

C a s a s ü e p o s i t a i i a . 3 

e m S . P a u l o 

Confeitaria Industrial. Ar:,vazem do far-
alho. Padaria Ayrosa. Casa Airi ma 

1'ailana da. I'atiiifias l'.,Jjria I nitrai 
Café Viadii.tn, t ( i u i l h e n n e . Café Pe-
riquito. Ismael de Sá. I.sroea Ci.erne 
lira,;o de Ouro. Drogaria llarue1 l.el^e 
Mello & C . , Domingo, Pereira Porto o 
Loja ilo .lauão, ohhc -o recebem i - lidos 

., inf.-- i o-

, I---, i.í doce-, I in .,- rir! , J.I• 
para evitar eng-ilcs. ;; . -_• 

Halejtias da BEXIGA 
c dos niNS 

7G,R. SiC.'iâleau-lTau 
i'AFllS 

rti ht'it as nrlnC'Zlitl\ 
o Orot* 

P a p e l d e 

c 
^ e s t e c s c r i | > l o r i « i , a 

a r r o b a , 

E l b o 
a 

T"m "m deposito P A P E L P \ R A i 
JORNAL , PAT?A OBRAS do tort-s ,.;. 

qualidades e pesos, T INTAS P A R A IMPJ\i.S-
í£ \0 de j oma a 3 e obias, em barris e latas ; 

T Y P O S DF. OBRAS E D71 PHANTAS IA , EK-
TREX.INIIA5, FIOS, ei,:., e, 

T O n O O MATER IAL CONCERNENTE 
AS A R T E S ü H APHICAS 

Enc,-arrc,-am-b. de rrjontogem de officines com-
pletas para jornaos o obra^, para o que dispõem 
de am enorme sortimento do artigos typo^ra-
phicos. 

E n v l u m - s e afno?;trn?í 
: p r o ç o s a q u o m oi p e d i r 

^ i 

[DiDort2Ç33 t í i r so í a—Prenos sem conipeíeiiBla 

2 5 , R U / ! Q O C C V i r a t R C t O , -»5 

Os ! 
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aiérn 

ilide. 

I'mi.I 

d 

•te in ominod.' 

f.-rro peio 
Irarsiuittc, .-.io 
prejii'ticiucs 6. 

: •' lim Mit 
for 

•iflü U rr,'- iJiar. 
ÍK Fo^õi: «le I i joli-»s 

nui. j'.,,/ 

Üa'J.1, J;. 1, 
i. Klüt, ri 

vitaO, J 

n s. 
iM'-m i-ro 
' l>rm nui 

Mippor-
< o/.iuha, 

•» .'Ji (JUS 

C o n s u l a d o de P o r t u g a l e m 

S. P a u l o 

Pelo presente, são convidados os sub-
diios port ligue/cs refractários ou deser-
tores do exercito portuguez, que neste 
coiLSiilado sc recebe, por ordem snperior. 
a apresentação djcpieUes que, nos termo: 
do S I o do artigo 2." do decreto de 20 
de dezembro de l'.xx>. manifestaram, em 
tempo competente, o desejo dc aprovei-
tar-sc dos favores da amnistia con edidos 
pelo mesmo derreto. 

Consulado de Portugal cm S. Pauio 
30 de dezembro dc lau i , 

BEUI!.ASDIKO MoxTürno D'Ahbec, 
3—3 . . . Consul 

Cl in ica «lo 

3 J r . J A G U A E J B E 

IIVPMOTISJIO F. SCOOKBTiO 

Este Instituto é correspondente do ron-
Rcncrc de i'aris. Seguimos o.s mrtbodos 
d , sábio mostro c amigo dr. Derillon. 

Abre-sc todos os dias úteis de I I ás 3 
horas da tarde, e nas segundas, qaurtas 

sextas das (iás « da manhã, no verão. 
Applicarõcs de electricidade c raios X. 

30-6... 

O < 5 1 © . - O ^ - E J I Í J O Brigadeiro Tobias, n. i»:{-A S . If'ÄÜLO 
f c r t a « i i i a l q a e r m a f i i ' n a , s e j a .sysíoasa ülOíi-,' 

M o i i í a c p n n 

ilO OH i l l l l i f t ! ) . 

E s i H ^ i a l i s i i t c u i i i o n í a g e n s <!,> m a c h i n a s fvpo«i ' , i !«{) íea.s , 

Torias ors îrsbaUEoa são -?eÊíos ccr.i 5aiío 
o e s m e r o e jârowijtidãí?. - i 

P R E Ç O S M O D I C O S 

, — — como 
recompensa de sen» serriços de muito» 
annos a demissão, verdadeira deagraça na 
actualidade; mas o brado contra tanta in-
jnstina, tanta crucldad' e miséria não dei-
aar í d« encontrar ouvido». 

.Sorocaba, 13 de janeiro de 1(09. 
I—1 U. í i i r r e a r a 

0 
S. Raphael Qninqnina fieou fóra eon-
Iir«.,, na Exposição de ltiutl. i) mc 

llior dos aperitivos. 

§ 0 $ certo de medesmentor ho 
|meopathicos, sortidos, í es 
colha do comprador, em vi 

dros de cry»t»l branco ou ambar. Phar-
macia liomcopatUica do 

F . D U T R A 

n fADOHOSAHIü . N. 3 A lu—2 

A v i s o 

Çollegio Sagrado Cnraeãn dr Afaria tio 
Allo de Sani'aiwa 

Precisando fazer de «ovo a ea<a pri-
mitiva, a Directoria poderá díspdr só de 
150 logare» na casa nova : portanto, as 
srs aitiranas qne não voltarém mais fa-
rão o obsequio de derolver o» seus na-
meroa o mais Krere powirei para -ati»-
fazer os pedido». 

S. Pauio, l i de jaoeir» de 1002. J 

3—2 A r,IREI TORA 

, , 9 Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que (• jmilmenle acceilo pelos doen-

tes. bem tolerado pelo eslomano, restaura os forras e ntra 

a chloro-ancmia, qur o (pie distingue particularmente este 

novo ml de ferro, fi que não eavxa prisão de ventre, a roni-

bate, e elevando sr a dose, obteie-se dejecções numerosas . 

O F E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r e s p a l l i d a s . c a i m b r a s 

d e e s t o r a a g o , e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f n r t i f i < ; i OH 

. t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p é t i t « , r e g u l a r i z a a s 
%

k r e g r a s e c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . 

Deposito em Paris, S, rua Violenrw 
» raserru» anociaus e riíiíACTi-, 

G i i a m m 
H . « - M i l l s © R 0 Z 1 K 2 0 « 
cnços, praratas. collar.ohos, punhos, Mispeas.rios, bengalas e perfumaria- «111 10, 20 e 3 0 OJO d« abatimeaío até 31 de Janeiro 

L A R S r Q 3 B O R O Z A B I O , S T . 6 

A n t o n i o M e i r e l i e s & C 
E l l s c i r I M L M o r a t o 

E ' o niiico remedio que mra a raarphé». é nma descoberta indi"c„a „„„ 

conhecido.""!,>r * » p r a t i c o mais e f f i c a V , " h ^e actetteg em ». PAtrtO r u e 1 O . 
-í : » ' - 7 . 

fr ü ü E M T í D á 

j l v \_r 1 

? . r i m e i : ' ! ) f ü b p í s e d e d a 9 ; 9 e m a n t i a 

tanb8sta7Clinejrte os meJliores rjue se encontram a venda 
U l l i o s q u e r e s i s t e m p o r f e i i a m c n l c n o n a s s o c l i m a 

SONORIDADE E I C E C M Á L SOLIDEZ 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e s t e s m a -

n i f i c o s p i a n o s r e c e b e r a m o s ú n i -

c o s r e p r e s e n t a n t e s p a r a o s E s í a -

d o s - U n i d o s d o B r a s i l . 

m 

C A 5 Ä F U N Î Î A O A EcVi 1 8 4 6 
ro 

9 1 lã) 

tara : IS tU i , CtBIS P1U51S, f i m tHATO. POIEIZi lo SAÍCIIE, «te. 

•  p n r < M T"* »ctli-o,;,« ctrei Urrullrm, « m»i, tokert»; , 
>  l r r" 1  0 «towaío M H o» ferroa ttquiioi o; «o/orei!; vim ijlwr rio etinít 03 denta: , 
, £m perjite ê uma d.i rnptreçen que Iam a , 

: A P P R 0 V á Ç A 0 D A A C A D E M I A DE M E D I C I N A DE P A R I S » < 
( O seu emprego foi anlorisado pela ."unta de Hjgiine do Rio dt-Janeiro  4  

» * _ VRKDE-SE : 1» EM PO; BM OBAOKAS. 
• • B . - I i b t e n no E r a i i i B a n j e r o s u r a l s t O e a e ^ i m m a a 

» « M u « « « I B I M U I , oontr« u e l a c o i o i 
c o u i m M o r « « i u n a c a a b e i m , " V " " 

" " Wílí, 1(, rut det BemM-trti, e nu fitimetee Phfmaílâl. | 

3 

A j ç f m í a dp î o t f r i a s 

K 

C H A E T J T A B I A 

5 5 , B Ü 1 B\ BOA-VISTÁ, 55 

Cosar Tsixsiri G r a n a d o 

30—7 

c u r a m - s e c o m o 
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f • 

O C Q W M E R C Î Q P E S A O P A t t L O ^ m a r t a - f e t r a j g 4 e l a m r f r i â » » 0 2 

í 

P u l e » g u ç v e n d e mvrte* l á » '" * " ' " " ' ^ 7 < W I < " " » - ' o i m , . » n o j a n o r o m W W 

L o t e r i a d e S . P a u l o ' d ' n T u ^ n r & ? r l M ® M a n á á r a d e f a o s 

r n t V I U C N T E M " « o r fabrica de cigarres 
„ , „ »0 . • DA AMERICA DO SUL 

_ x b i o d e J a n e i r o I ( ' (»«••• •au ..... j - i . i _ i . - _ 
1 ! - a . 5 0 0 : « 0 0 $ _ F u n d o d e r e a o r v a o l u c r o » s u « - Surpr 

pensos: OGOsOOOi 1'croh 

tndo r ? « . 1 5 0 4 ; , ' 1 , 0 , , c c s d u D , v W f t PuWlca o d o 

tn«o do Kio, no valor nomina l do 1 t U 0 0 $ 0 0 0 . 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

•4 ' 

m m i j à 

F O R 3 $ < ) 0 0 

A m a n n a 

Q o i n f a - f e i r a , 1 6 d e j a n e i r o d e 1 9 0 2 

_ A S 3 HORAS DA TARDE 

4 , , ° ! Ç t l . d e v e m a e r d i r i g i -

o u m  T h o * o u r m r í a i • • A m a z o n a s P i n l o , 

D O L I V A E S N U N E S & COMP. 

R u a D i r e i t a , n . I O 
8 . P a u l o 

„ * o c e i » a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

• o f t e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

Úo ° ' , 0 , l c v e , ' e i r o « scçjuínlo loteria 
por « $ « ) o ô ' • e , l d " ° * , r C M Í O " l u i o p contos 

c o m p l e t o , c o m 6 c y l i n d r o s d e 

c a n t o a e b a n d a s 

6 o $ G O O ; p a r a o i n t e r i o r , 5 $ 0 0 0 

e x t r a o r d i n á r i o s p a r a d e s p a c h o . 
Aoro tllaslrado catalogo gratia (8..) 

C f l S â E D I S O N — R a a 15de Nov. 29-A 

Ï 0 7 0 S P f f i ® 

AÖENTES NESTA CAPITAi 

J , M . D E C A R V A L H O & C O M P . 

Hua Florêncio de Abreu , ;|6 — s . Pau lo 

{ ^ • ^ • • • • • • • • • S l i S S S g 

D E 

p \ V . \ } U $ 0 E 

k l odure fo n8 Fe r ro i n a l í e r a ve l " 

[  A P P r o v a ^ pela, Academia de Medicina, de Pariz. 

• excess?vo "do ^ t e m f . v ^ f P " 1 6 8 d o d e s e n v o l v i m e n t o • 

1 l o i r o s I 
n i s t r i r a . m o ' e l c-> o s ' » e d i c o s d e s e j a v a m adm i- " 

ffiSr. o S T e n Z T s
c l ^ Z p

0
0

s
 q u G 0 f e i T 0 ' e s t a « • » > f 

C i g a r r o s o m f a r l e l r i i i b a s 

Surpresa Milheiro 15*000 

' « « l a » . . 8*000 

M illtarea , gJoOO 
Bouquet (ambreados) . . 8J000 
J n r f {WflOO 
D»n<i.V njiKKi 
Iliudeirinha . . . . . 8JKH10 
Little Star . . . . , fifooo 
Carmelita» . . . . . 8*000 
g»»»»«:1; 8*0<W 

Novidade—carteiras do 

'»et«l 8JOOO 
F u m o s e m p a r o d u h o s 

Havana Kllog. 4$«00 

ÍJSflOO 
Peitora * 4j>ü00 
Caporal (pacotes do 500 

grammas) . . . . . .JJ^OO 

C i g a r r o s o m n i t r o s 

U í ' ? . Milheiro 7$500 

New Life r,.>T,(K) 
P.ulistas 5$500 

Commerelo . , 
Caporal Mineiro. 
Sympathies». . 
Portuguezes. . 
Italianos . , , 
Inlernacloii.ei . 
Fluminenses. . 
Serpas . . . 

Milheiro 59500 
fiJKooo 
0*000 
S fMO 
Bfooo 
5*000 
nstioo 
GSÍHOO 

C h a r n l o s 

M / k a s 

La Lfciire Brasiliana 
S e d e m A n o n y m » d l U f a r i g a t l o n e 

l á b i a » 
P " 1 » » B a r o p » 

' • • 4 lie í i f f í t k o 

0 PAQUETE 

Pérolas . . , 
Klor de Portugal. 
Favoritas . . . 
Cariocas , . , 

Rio-Novo Virgem. 
Qoyano. . . , 
Hio Novo . . , 
Uoyano especial. 
Pomba 1*. . , 
Rarbacena í * . 

2* . 
Caporal fino 

F n n i o s a g r a n e l 

. Kilog. 

Cento 13S000 
11 $000 

• OlfiOO 
»$000 

4.5500 
4»,->U0 
assoo 
3J5A0 
3»000 
a.$.riOo 
25000 
2.1)100 

n.f , D Ó 3 E : 2 " 6 P i>°laa oada dia. 
Cada Pí lu la con t ím o flr. 05 do iodur . to do ferro. 

D A C A S A 

V . R I G A U D 

8j rue Vivienne, P A R I S 

A g u a d e T o u c a d o r K Â N A N G A - O S A K A 

Conserve á tez o incomparável frescor da juventude. 

E x . r a c f o , S a b o n e t e , P ó s d e A r r o z K A í M A N G A - O S A K A 

E x t r a c t o M 0 D E R N - S T Y L E • Bitr,cto C R A V O d e M Y S 0 R E 

íuiv • • • « » -,j>4(X 
,„„„ ,,0l ls1 QS '"»rcas do cigarros em carteirinha se encontram variados ehro 
mos como bandeiras de todos os paizes navios de guerra de todas « 7 m.còe, re--

fiirf te C
n l i ° ' r d ; K s , a d - ' fardamentos millUros e ^ rte Sendfque n 0 

i ' l  0 (-«rmclttoa alem do chromo so contém um Valo dos quaes um cento dá 

ü w r ^ r ; ^ « o ™ - t ó 1 ^ 

D e p o s i t o 

R i n a l a o i E ç a l v e s P i a s , JSÍ. 4 0 
R i o d e J a n e i r o 

Agente em S. Paulo: 

A l b e r t o d e S . S o u z a 
R u a c i o R o s a r i o , a , 1 9 

0 PAQUETE 

RIO AMAZONAS 
vel Ä a ' i a ™ S " 1 , ° ' ' " " ° d i ,> 2 2 d o > n t i r 0 -»«P"'« da todlstenír 

. R » ° d ® J a n e i r o , G é n o v a o N á p o l e s . 

nova P"™ MARSELÊA E BARCELONA com transborJ!. em O * 

e terceira t ' I > h n i i d l u > "«ommod.çôes par . passageiros do primeift 

p „ HAGEM RAPIDA 
I ara passagens e mais informações, trata-se com o» ar.untes • 
Em ê). Paulo—BRIOCOLA & 0 . - Rua 15 d^Noveuibr , ÍO 
Em Santos-A. HORITA fr fí. n „ . v ' . ' . J I ÍTn,™ u - l . „ ^ 

L i v e r poo l , B r a s M and R i v e r P l a t e S t e a m e r s 
L i a l l a L a m p o r t * H o l t 

— S O N I A 
Í — A IV IARIS 

» • } ~ O R C H I D E A de B E N G A L A 

M I M O S A R I V 1 E R A I - P E R F U M E f c A C T R I Z E S 

Sabonetes e Pás de Arroz som os mesmos cheiros 

M O D E R N - S T Y L E - Loção das A C T R I Z E S . 

— V I O L E T A F R E S C A j 

Muito lev®« o Isento» 
<!•' p'.i 

E . P . B U E N O & C O M P . 
Snccessores de AZEVEDO BUENO & G. 

X Í V E ^ » O R T A D O R E S 

H s p e c i a l i d a ã e e m 

F e r r a g e n s , t i n i a s 0 n j a f a r i a s s p a r a i 

c o n s t r u e $ @ e s 

Artigos para lavoura, industria e Estradas dc Ferro 

Deposito rie peneiras nacionaes para café 

A g e n t e s da conhec i d a C.ia M.ao líAüDV DE 04MPIVAS 

g F P ^tabeleoimento 
B I 3 R R A Í & I A C E N T K A L - R u a P a u l a S o u z a 

S . P a u l o 

t é . R u a do R o s a r i o , I . 17 
Endereço <e!eg.: AZEBIC 

P wê; m — " K 

POlJTIlEAMA-CiWKRTO 

M I C T O K " 

S O ' R E D O I T l î O S 

( T a o l e v ^ ã " c o m Z m d^îliell 

SERPENTINAS E BELOGIOS 
S o r f l m e n t o c a ä o s s a l e v a r i a d o 

C * 
A m a i o r f a b í i c a d o u E í i v e r - s o 

s e m c o m p e t i d o r e m p r e ç o s e q u a l i d a d e s 

r i u a d o O u v i d o r , 8 1 

- _ _ J ^ g [ e g ü J e l e § T a g i h i c 3 - — O Ã t f l j j , R i 0 20-13 d. 

l í A E A V I L H O S A E S S S N O I A 

1'REPARjiDO DE 

Loção a Violeta de Parnna 

Üzâftdô estas LoçOes, a c u « é infallivel d a 

caspa e queda dos cabcllos, ficando a ca. 

beça impregnada de um perfume dcljcioso 

e vivificante. 

D e p o s i t o e F a b r i c a 

na 

'Importadora de Perfumarias 

R u a d e 5 . B e n t a , 3 4 

6 . P A U L O 'f.T"'!./» 

Approvado pala sxma. junta de by^isne dasta capi ta i 

Numerosos certificados de médicos distinelos e de pessoas dc todo r r i i ^ u 
trtcsUm o preconisam o S.VB\0 RUSSO para curar 1 U c 0 " l l e H o 

í l Q e i m a á a r a s , N e v r a l g i a s , C o E t a s S e s , B a r í b r o s , 

E i i i p i i i g e a s , P a i i n s , C f i s p r i s , E s p l u h a s 

S í e i - e s t i a e â S ô v a , F e r l i f i a n t o a , S a r d a s , S i i s g a s , 

E r u p ç õ e s c u t a n c n s e m o r d e d u r a s <Io i n s e c t o « 

v e n e n o s o s e t c . 

V « K ^ d S n S ^ i s a r „ ^ d e a s m e l h 0 r ^ d C l 0 i l c l t e ' «i 

, e'4* >,n rm 'odas aa -trogurias, pharmacias e lojas de perfumarias. 

D e p o s i t o g e r n l 

klisa T h e o p h i l e O t t en i , n . 6 9 * 
EM tí. PAULO : (4.*) 

BEIIVIÇO DE PARS AC 121QOS PAKA KEW-VORC 

W o r d s w o r t h — T e n n y s o n — B y r o n 

o PAQUETE 

C O L E R I D G E 
UlumiNtéo a luz eléctrica 

,ahiri do Rio do Janeiro, no dia 17 do corrente para 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1* e 3* classe para o porto acima e p«r a 

Ca„ad°/,agC"S ']ÍreCtaS 3 ' C,,S,e I"1" - cidades dos EaUd,,-Unido, , j» 

a bor(ío°inedlco'e i f f i ' ^ a y . n V . T / ^ T ^ * <"» 
vcniente.H de baldeação 1 1 Inglaterra e sem os i«c«n, 

( d o l K S i 3 * C , a S , ° d 0 R i U d c rara N.va-Yark 

Para passagens o mais informações trata-se no Ri. com os agentes • 

N Q R T O H M E G A W & C . L D . 

E em Santos, com ^ ^ ™ 

_ O ^ U a n i { í s l i i r e & 0 . h l , R n a 1 5 d c N o v e m b r o . 2 8 

N O R D D E U T S C H E R L L O Y D B R E M E N 
O RAQLRTE ALLEMÃO 

La L igure Bras i l i ana 
S o c i c í à ß n c n y m a rli N a g a z s o n e 

O 1'AQL'ETN 

Empresa: 0 . SEGUIN & C. 

Director : CATEYSSON 

REGENTE du ORCHESTRA : DAVI. TA 

H 0 J E Qua r t a ^ r a , !5 de H ( ) J E 

E s p e c t á c u l o e x c e p c i o n a l 

pela importancia dos artistas <\m nello 
entram o pelo numero, variedade c ri-
queza dos números do seu pro^Tamma 

As te Irmãs Mon 
(AS RAINHAS DO sAr.Eno) 

«s notáveis eanloi ,is e bailarinas liespaiili®-
as que, durante inezev, levantaram, de-

lirantes, as ^platéas de Buenos-Aires e 
Rio de ./anctro. 

T D E A T R O m m u 

O s T a k i t o s 
cantores excêntricos e, dos quaes, um 

delles possue a voz de baixo-proluiido 
mais notável que tem apparccido no 
inundo ! 

<81a>>y O e l b e r g 
a applaudida gommeuse excentrique 

franceza 

C u r t z 

Wild West Juggler 

Empresa: L. MILONE 
COMPANHIA DE OPEBA, OPEKA-C01IICA F 

OPEBErA de R. TOMBA 
Especialmente orgauisada na Itália pai a 

uma .tournée, artística no Brasil. 

A T r o u p e T E K K E ' 

noa sous prodigiosos exercícios 

E l s i e D a l l y a 

Cantora franco-inglez 

O S P E R L E M E T H S 
(Pantomima orienta!) 

C a z a l i s 
t r ; „ , . , <- a n t o r cómico francez 
S í í ' ^ " " ^ D o p e r r i e r , TWlie. Shelley, 
Síre, Dado Werite, formam um progrará-
«a sem exemplo 111 V B 

As 81|2nOKAS EB PONTO—NÃO BA SENHAS 

A m a n h a 
c" r r™te—Primeira 

SOI I Íh E SEI.ECTE. espectáculo da moda 
BHPECIALSENTB CONSAGRADO ÁS FAMI-
1JA8 O programma, como nâo podia dei-
xar de ser, é escrupulosamente escolhido 
entre os mais bonitos e os mais digno» 
nnmeros do nosso vasto repertorto e as 
dignas famílias paulistas encontrarão om 
espectáculo e nm theatro dignos delia« 

j e H o j e 
Quarta-feira, 15 de janeiro de 1U02 

6" RÉCITA DA TOURNÉE 

A P E C I D O G E ß f i L 

A Cl.TIMA NOVIDADE DE ACDI1AN 

Terceira representação da opcra-comic» 
em 4 actos c .. quadros.de M. OltDEN-
Nb.Au, musica de E . AUDltAN • 

p a i F P É s ? 
OU 

( O f a b r i c a n t e -.«le F . o n e i a s ) 

PERSONAGENS 
Alessia (a boneca), sra. E . I.afor, Mme 

Hilarius sra V. Razzoli; GudoHnTs™'. 
fr Amauli; Lancilloto, sr. O I ambiiwi' 
Maestro Hilarius, ,r R C O Í B S 
do la Chanlarelle, sr. S. Mafcron • c " d e 
Leremois, sr. L. Mcrazzi; Padre Massi-
mino, sr. F Pozzi; Frei Haidas™ro s r 

L. Mcrazzi; I rei Basilico, sr. (1 Maccan'-
ti; Frei Agneletto, V. Ciampolliiii: Frei 
Benedetto, sr. C. Ro.lca; .losj aprendia™ 
sr D . Paula; Um tabellião. sr F (',', ,,' 
pollini; 1« boneca sra. M. D'Amore; 2* 
dita, sra. O. Desideri; 3" dita, sra I 
Caccian. ' ' 

BONECOS:-Um iockcy, ura japonez 
um bailarino, um arlequirá: um tambor 
um guerreiro, frades, trabalhadores, bo-
necas, damas, cavalheiros e criados 

TÍTULOS DOS QUADROS ' 
1 quadro, o convento dos frades — 2« 

quadro, A officina do Hilarius - 3" „ua-
dro, A exposição de bouecas-4° quadro 
O casamento da boneca - ü" quadro A 
boneca no convento. j ' A 

Maestro director e concertador da or-
chestra. sr. POMPEO RICCHIERI 

Ro\r M t o r d c , c e n a ' 8 r ' D A N T K MAIE-

Preços e horas do costume 

AMANHA, a opera em 3 actos do 
Domzettt— h'ElMr tf««««, para estréa 

B ' «emênte ,a opera-
cómica D>Artagnan. 

Os bilhetes í venda na Erasscrit Pau-
lista largo do Rosario, n. 3. das 10 ho-
ras da manhã ás " •>- '--* • - -

L a r g o d o T h e s o u r o , 5 

3E* O J > J O D O S B O K T D E S 

Porto, ta^tt^ C n C O n t r a r i i ^ n l 0 , h o r e s -o v i n h o l ; 

Q l l i E J i a s O E H f t ï H f ô S 

P R f i T O 

C R E M E E E L S C R E f S J E 

de fevereiro, saliirá, depois da iudl ipcnsavel de-

Castanhas, aseniloas, figos, nozes, passas, ameixas, etc eto 
1 / A I t C í © » o 5 ' ' 

T e l e p h o n e s ! 30-27 J O S É J M J O I 5 » 3 t S ! í ( i [ ' E S 

a r o p s d e 

esperado em Santos até o dia 
mora, para Iiio dc Janeiro, 

G o n o x ^ x o W a p o l o s 

acceilando passagiuros liara Marselha e Barcebnv.^n,,, .... i , 

e 3 A d i r 1 1 ' * 0 - « - W t f 

Para pasagea, comais infonuaçOes, tratado eonios agentes: EM s. P\ULO 

B r f l c c © l a & C o i n i » . 

1 5 « a e N o v e m b r o , a o ' 
I111 S a n t o s : 

A . P I O R I T A « S s 0 0 3 ^ 1 = » 

Rua Visconde do Bio Eranco, n. 10 

Hamborg Südamerikanische Dampfsohifffalirts Gesellschaft 
SERVIÇO ESPECAI, ENTRE kANTOH E „A.íni.ROo, COH ESCALAS , « 0 

RIO DE JANEIRO RAHIA E I.lsnOA ° 

0 PAQUETE AI.l.KMÃn 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO Cie CÁL 

APPROVADOS PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

~ Lacto-Phosphato de caí contido N O X A R O P E e 

Z v l m 0
t
 d e D i J S A R T 6 o mais poderolo dos 

_ medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi 

rei a os ossos das creanoas Racluticas, torna v g 0 r 0 S 0 s e 
activos os adolescentes molles e lymphatiros o os m,« 
monsMo-.se fatigados polo crcscimaUorapído q U ° 

X M O p í l ' T i K ^ ^ d o uS0 do V INHO ou do 
AAt tuPL Cio DUSART supportao bem o seu estado 
seni fatiga, H;«, voniitos. e dão a luz a creancas forte« 

V t i g r S T  0  L C !CtO-PhOSphatO 43 Cal torna ríco o 
leite das A mas e preserva as creanças da Uiarrhe" verde « 
das moléstias próprias da época dó c r e s c i n S PwTsul 
influencia, a Dentição 6 fácil e opera-se sem convuÊões! 

Depnsno em Paris, 8, rne Tivienne. e nas rnimim« itom.Pi.. 

sahirá no dia 16 do corrente p o r ? T " A X S E N 

T n , a „ »«••». l í a l i i a , 0 H a m O u r r i o 

eem J S de Z ^ Â t Â ^ Fome 

luz e Ä ' i f f i r o t p Ä ^ c o t n o ' d U r i i 1 ^ 2 0 ' »» ' " '-«os a 

A Companhia vende J » « « ^ run de l « e 3 ' classe, 
os preços ,„, r Hasse tf, 2 8 - 1 5 - 0 / " r e c t a n " ! n t e I»«« Paris via Cherburgo sendo 

E S . J f " o l a s 3 . 3 t O M . Ä s C o m a 

RUA DO COMMF.IÍFIN C 

Illnmititdo a Ins electrica 

a n d a n t e l í - H a t t o r f f 

Entrado, sahirá dc Santos em 15 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Balia, Lisboa, 

levando passageiros de l - e 3 . c £ 0 e Í t W ( , a l D ' A l l í f l C r p Í a 6 B r O f f l « ! 

O c f f i S r ^ ^ z i n S o ^ r t u T u L T t r T P » a p a s s a g e ^ 

Recebem passageiros para as Ilhas dos Açores c Madeira 

Z e r r e n e r B t u o w & c 

S n i t S. B u l o , 5 1 — s . PAULO 

neros na alfandega. 1 "Sentia ate d dus dep,„» «ja entrada do» ge-

n e e e s s a r V ( a a ; ? e s é ; a q ^ V n c i » m ^ t Z l X X ™ i * " » « «« « . r i . d 
juízos O faltasse houver. ab.rtura para poder verificar os pre-

LA LIGURE BRASILIANA 
s o e m A X O X T M l D I \ A V Í « 1 Z I 0 . \ E 

O HAtJUETE 

0 , n a i 0 1 ' s n e e e s s » d a é p o e a é a d c s e o b p r l a d o Iliiir ffi. Morato 
P E O P A G A D O P O R D . C A R L O S 

E l l e c u r a « o d a a s y p h i l i s 

E l l e c u r a o r f a e u m a t i s m o 

E l l e c u r a a a s t h m a 

E l l e o u r a c a n c r o s 

isario, n. 3, das 10 h«- _ E " e c u r a a m o p o h é a 1 1 

P r ° e U r a r E ™ M- M 0 R A T 0 ' P ' ^ Por D. Carlos 
ra tod,* as Hw,a* i feflíSlill 081 SL PlfilO I BJIIliJR | C. 3°-8 

í ^ a M A L A R E A L I N G L E Z A 

n e r v i e o l l i i i n i « . . , . ! t i S e r v i ç o q u i n z e n » ! e n t r e S a o t o s e k Í T ^ 

S A H I D A S D E S A N T O S P A R A A E U R O P A 

T H A M E S , 2 1 d e f e « S o L E M ' 4 d e 

« do Rio d . Prata em Santo, no dia 2 , de Janeiro, 5 a h W , ^ 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L í s b ô a V i r . » 

ACCH. p a Â ^ a * ^ ^ ^ O n ' 

nos me,mo, termos que „, d e ^ U J m ^ í "" 
Atenda da Mata Real l ^ e m T p a a l o 

B w d e S . B e n t o , 41 C s o b r â d c ) , - C a i x a d o co r re i o , 2 

Í a, Rotterdam « ta-
'•"J, 'So emit tidas 

mora,a para" R l f M j ^ ' j A M i I R O * 2 ° d C j a " ' ! i r • ' M W r t ' " « P » " «dispensável ^ 

C ï e n o v a © W a n o i « « 
acceitando passageiros para Marselha e B a r e l . . . X Ï t S Î Í ! Z „ . v a 

V I A G E M R A P I D A 

Em -

EM S A N T O ^ C C 0 L A ä 15 de N o v o m l i r o , 3 0 

A . n O B I T A & C . — B u a V i s c o n d e â o R i o B r a n c o , a 1 0 

• 

Société Générait d t I r m p i ^ r i t i i n u i h m it M a r s i i l i i 

o e s p l e n d i d o p a , , „ e t . r r . » e e > 

P U 
F A B » . 

I 
mente no d i . i f p T r a ^ ™ M M t o s 1« " " corr.nte, ^ i n l r M - f a r t r ò > 

r Orey, A n t u n e s & C. 

A v i d C 

DR. CORTI 
ho, r m IS Ji 
dia ás 3. Iles 
rua do Rosari 

DR. JULIO 
de partos e d' 
—Consultorio 
3 hs.— Reside: 
tephune, 'Ml. 

DR. MATH 
medic, com e 
vosas, syphiliti 
K/isidcncia. ruu 
lephone, 052. 
I. da 1 ho i . á 

OS D RS. 1 
W Í O MONTE 
mudaram seu 
para a r u . Ma 

DR. VIRIATt 
dieo-ciriirgica 
dos negams gt. 
/ihiliM. Consult 
île Novembro, i 
J.ibcrdado, 60. 

DR. BORJA J 
—Es. rtptorio : 
Residência: Cor 

QUIRINO D 
1.KII.ÛES—AUXill 
Sgento de leilCe 
e iigencia, rua : 
ne, n. «77; resb 
ledo, 13. 

a t k a 

Se, como ensi: 

rn Is uma sei ene 

da Republica dc 

confirmar, por s 

rosa eor.traprovi 

mi-ntal. o desacc 

do um regimen 

sultado-de toda 

Veia trazer-no 

que só nos falta 

esmagadora. 

E' uma demot 

se apoia nem se 

livre de seus orf 

agentes dos pod 

vivido e pereenn 

to a eterno jogo 

Proclamou, ò c 

sal; mas, pela cj 

•Mere ver, o reduz 

uma populaçSo i 

exclusão natural 

metade daquella 

vaçào do voto a. 

de pret do exer 

' ises e aos religi 

-orvc.m pelo meni 

metade, converti:! 

o suffragio univei 

cerca de 5 % da 

Esta mesma ini 

conhece o caminii 

A semelhança dos 

Iroduzidos por Cf 

mie pergnntavam 

rims de Roma pni 

ir ao Senado. 

As urnas assim 

posição dos empre 

us manipulam ao 

teresses e por con 

chias erigidas por 

'in:atos políticos. 

Resultado conhe 

de da população i 

brasileiros e extra' 

!W"|,„ pena, trabal 

postos para o bem 

uma insolente mint 

silo mais do quo e 

impostos cada vez 

putar uma vez ou 

posito da.pa. tilha 

occosiões vir ao p 

revelação de esoai 

oidos. 

—Seria mais pro 

concurso livre ás t 

da população, pel 

fôrma e nos termo* 

—Como I So ella 

•rta de meia dur.ii 

maior ou menor dú 

pirito#%idisciplinad 

tentavel, a quem n 

faz, de ambiciosos 

despeitos c do cobiç 

das massas profundi 

mais representou su 

e interesses ? Como 

na vontade, livrem 

nação, que ella nüo 

jiudia ? 

A massa da popn 

pois daa provas feit 

eleitoral alistada só p 

nrnas para condemn: 

rias infernaes. 

—Aproveitar-lhe-ia 

eoncnrso dc cidadão?-

á representação ares 

tassem aos «mpreite 

raes vasias, onde elli 

baraíjadamente as igi 

que todos temos noti 

—Como ? Se atigr 

cresce na mesma razl 

mand. de empregos, 

ço do voto, que n io 

tultamentc como danl 

to p u a sacrificar o 

para servil-o ? 

Como I Sc com me 

e«*e mesmo ja tanto 

magras a que fomos 

ae o mesmo resultado 

jour le toar, segando 

Çio, sem imjiortunas 

futuro, sendo preferiv 

rar os empreiteiros el 

•Knox sío mais reduz 

voes divertido. ? 

Imagine-se ama e! 

disputada p*r todo o 

cia. desses eleitores, < 

W « aatffr. escapa 


